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isita ministerial

_ Dentro de poucas horas deve estar

com noscp o sr. ministro das obras pu-

blicas,.que vem, na sua promettida vi-

sita a esta cidade, examinar de perto o

desgraçado estado de ruína a que che-

gone nosso porto marítimo;

' Recebe-,o a cidade com manifesta

demonstração de affecto, a que quere-

mos ser os primeiros a associar-nos, e

a que decerto se associarão todos os

nossos conterraneos, manifestação que

traduz“ um grande sentimento de gra-

tidão, mas que não pode deixar de si-

gnificar tambem um vehemente apello

aos brios de patriota e de portugues

do illustre membro do governo, que

parece disposto a querer prestar-nos

agora o valiosissimo auxilio dos seus

esforços para a salvação da barra d'cs-

ta cidade.

"O quadro desolador que s. ex.“ terá

occasião de ver, decerto lhe fará. com-

prehender que não teem sido sem mo-

tivo as nossas queixas, que não são sem

justiça os nossos ”rogos, e que não será

só a Aveiro que s. ex.l prestará um

relevante serviço, !nas ainda ao paiz

inteiro; mas ainda a quantos desgraça~

dos procuram na vida do mar, n'essa

sombria lucta pela existencia, o pão

negro que amassam, dia ~a dia, com

lagrimas de'sangue e com o constante

sacrifício' das vidas c dos haveres.

Não podem ter hoje aqui logar re_-

criu'iinaçõcs on ceusuras, mas não virá

fóra de proposito estranhar que na di-

visão orçamental de ha poucos dias,

em que foram contempladas pelo mi-

nisterio das obras publicas as obras do

caes .de. Coimbra, e as da barra de

Vianna, 'o illustre visitante se não lem-

brasse já da nossa terra com 'um mi-

nimo quinhão. Muito para louvar se-

ria esse acto, se se tivesse feito já;

mas, porque nâo é ainda tarde, espere-

mos pelas providencias que nos pro-

mettc a visita ministerial.

Que ellas sejam decisivas e e'nergi»

cas, como é mister e como é de justiça

esperar que sejam, e o sr. ministro das

obras publicas terá conquistado por

inteiro agratidão d'este bom povo. São

estes os nossos votes mais sinceros; são

estes os nossos mais ardentes desejos.

'3

O sr. conselheiro Bernardino Ma-

chado é esperado hoje ás 3 horas da

tarde, na 'gare da estação do caminho

de ferro d'esta cidade, onde, a convite

'da camara municipal, aguardarâo s.

ex.“ as AauctOridades civis, militares

e ecclesiastieas, funcciouarios, magis-

trados, etc., fazendo a guarda de hon-

ra uma força de cavallaria 10.

A philarmouica Amizade e a fan-

iarra do'Azylo Escola Districtal toca-

rão á chegada do comboyo, acompa-

nbando depois a comitiva até casa do

sr. presidente da camara, onde o sr.

Bernardino Machado vne hospedar-se.

A's 11 horas de quinta-feira aguar-

dará~ o ministro nas Pyramides o rebo-

cador Liberal, gentilmente oder-acido

para conduzir o bote em que embarca-

rão o sr. conselheiro Bernardino Mu-

chado e convidados, pelo sr. Manuel

Maria Amador, e d'ahi, calle abaixo,

seguirão até ás plantações de S. J acio-

tho, depois talvez á Terreiro, indo

desembarcar na barra, onde se ausen-

derá pela primeira vez o pharol. D'ahi

.regressar-se-ha a Aveiro em carro, pe-

las G horas da tarde.

Na sexta-feira visitará s. ex.“ o

Collegio de Santa Joanna, fabricas

da Fonte Nova e Vista Alegre, indo

depois a Angeju., de onde seguirá_ á

ponte de S. João de Louve. A, norte

partirá para a capital.

A camara illuminara a fachada do

Seu ediñcio durante as noites em que

aqui estiver o sr. ministro das obras

publicas.

De Lisboa, veem tambem com s.

ex.“ os srs. Pedro Folque, Carlos du

Bocage, Thomaz Costa, Bastos, e An-

tonio Arroio. O sr. Silverio Augusto

~ Pereira da Silva aqui está desde

domingo proximo.

De- tudo daremos a descripção no

proximo numero.

*a*
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No meio ainda dos estrondosos ap-

' plansos com que foram brindadas as

gentis interpretes da pequena comedia

a que nos referimos no artigo antece-

dente, principiou a fazer-se ouvtr a

soberba composição de Mendelssoh n_-

Marc/tc ,nupliale do songs d'une 'nu-il

d'éle, executada com um mimo e uma

correcção extraordinaria pela educan-

das D. Julia Clementina de Santa Ma-

_ ria Nobrega e Di Maria Zulmira de

Lima Henriques.

Seguiu-se-lhe um côro encantador

Les vacances, cantado por umas oito

ou dez educandos, o que foi coberto

de applausos.

As educandos D. Maria Eugenia

Saraiva dÍAlmeida, D. Lusitania Pe-
...,o-rvv
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Freire, e D. Julia Clementina de Santa 503 filhos-D

Maria' Nobrega, tocaram primorosa-

mente um bello trecho musical de

Rheinberger, a 8 mãos.

Logo a representação d'uma en-

graçadissima scena comica-Uma crea-

da para tres loucas, que manteve a as-

sembléa em constante hilariedade e

que foi bellamente interpetrada, pelas

educandos D. Maria Amalia Barbosa

Sotto Mayor e D. Maria Palmira Fal-

cão de Carvalho. V

Momentos depois era o improvisa-

do palco como que tomado de assalto

por uma pequena orchestra devida-

mente nuiformisada e composta por

algumas das educandas mais novas

que frequentam o collcgio. O enthu-

siasmo enorme que a entrada das pe-

queninas artistas despertou em todos

toi n'um crescendo arrebatador á me-

dida que foram sendo executados com

uma precisão admiravel os variados

numeros da Swap/tania infantil, de J.

Êaydn. Foi sem duvida o clan da fes-

ta. O trajo deepernicioso mas extre-

mamente galante das executantes, á

variedade e simplicidade dos pequenos

instrumentos, a pose e intelligente com-

preheusão do seu papel regente, des-

empenhado por uma das educandos,

D. Maria Eugenia Saraiva de Almei-

da, ngradaram tanto,tauto e foram tão

applaudidos que a symphonia teve de

ser repetida. A pequena orchcstra com-

punha-sc das educandas D. Olimpia

Cabral, D. Margarida da Silveira Di-

niz, D. Maria Ester Paes de Brito, D.

Laura, Mendes Leite, D. Maria Eduar-

da d'Almeida d'lCça, D. Anna Pereira,

D, Diolinda Cabral, D. Sara Cabral e

D. Maria Eugenia Saraiva d'Almeida.

Como _auxiliares no pianno tiveram as

educandos D. Maria Palmira Falclo

de Carvalho c l). Idalina Regalla, que

tambem se houveram gentilmente.

_+_

CARTA llll LISBOA

29 os soosro no 1893.

O- acontecimento do dia é a inau-

guração da nossa ligação telegraphica

com os Açores. Foi no domingo pro-

ximo que a inauguração se verificou e

nos seguintes termos:

O logar de Carcavellos, tinha o as-

pecto da festa. No distancia que vae,

da estação do caminho de ferro á. esta-

ção do cabo submarino, fiuctuavam no

ar centenares de bandeira produzindo

um todo inatisado de differentes côrcs

agradavel a vista; pelos lados forma-

vam alas de povo, e grupos de algu-

mas senhoras. A porta principal da es-

tação do cabo submarino, estava artis-

ticamente decorada, com tropheus a-

propriados. No largo da estação for-

mava caçadores 2,_que iazia a guarda

de honra, coujunctamente com um os-

qnadrâo de lanceiros, que escolton a

familia real. Os comboios, tanto o dos

convidados, como o que veio de Cin-

tra, chegaram a Carcavellos quasi á

mesma hora.. No primeiro comboio, o

dos convidados, iam o sr. ministro da

guerra, general de divisão, presidente

da camara dos deputados, alguns pa-

res e deputados, marques da. Praia e

Monforte, o seu filho (Duarte), enge-

nheiros, jornalistas e outras pessoas.

Em Alcantara entrou para o salão dos

ministros, o das obras publicas, e em

Algés o sr. presidente do conselho. No

comboio de Cintra, veio a familia Real,

o pessoal superior de serviço no paço,

damas, camaristas, duque de Loulé,

marques de Alvito, conde de Ficulho,

conde de Sabugosa e Serpa Pinto. Lo-

go que a familia real entrou na esta-

ção, dirigiu-se .i sala principal, onde

o sr. ministro das obras publicas apre-

sentou a Suas Magestades, o sr. Car-

los Santos, representante da emprcza

do cabo dos Açores, e os empregados

superiores da companhia ingleza. De-

pois passaram todos á casa dos appa-

relhos telegraphicos, onde foram cx-

pedidos e recebidos os seguintes tele-

grammas. O primeiro expedido foi o

de Sua Magestade El-Rei_ao presiden-

te da commissão districtal de Por. a

Delgada nos seguintes termos :

«Sinto-mo deveras feliz ao enlaçar á. mão

patria, por um vinculo quasi tão intimo co-

mo o pensamento que nos reune, o valoroso

povo açoriano. Esta aborto á circulação o

cabo telegraphico entre Lisboa e os Açores.

_El-rei.)

Em resposta ao telegramma de el-

rei, foi recebido o seguinte:

«O povo michaelenso, por si o interprete

do de todo o archipolago açoriano, saude.

respeitosa e grato Vossa Magestade _e toda

a familia real.»

Depois d'estes telegrammas rece-

beu-se um das senhoras açorianos, re-

presentadas por uma commissão mi-

~ chaclense, presidida pela sr.l D. Geor-

gina_ Hintze. Eis o texto desse tele-

gramma:

aSS. MM. as Rainhasw-As senhoras mi-

chaolenses, por si, o intorpretes dos senti-

mentos das senhoms açorianos, beijam res-

poitosamonte as mãos das augustas Rainhas»

Em resposta ao precedente tele-

gramma, foi expedido por Sua Mages-

tade a Rainha D. Amelia o seguinte:

«Agradeço vivamente as saudações das

senhoras açmianas. Nada 'mais grata ao meu

coração de Rainha e do' mãe,do que esta ap-

proxiinação que tanto responde aos senti-

mentos do mutuo carinho da familia por-

tiigueza.»

E pela rainha sr.“ D.. Maria Pia o

seguinte:

_cEnvio-lhes tambem de fundo (Palma a¡ Commercio de Portugalâ dr. At-'melim do especial do juiz sr. dr. Veiga. Os

*BW “nãmiulafõm' Em”“ 39m“ .45 “mor, pelo Correio Juridico¡ Mandou-,actuam commissarios tictti'âo, excepto

#Ii

Ao Governador Cívil de Ponta Delga-

da.--Em nome do governo faço'votos since-

ros por que este emprehendimento que sole-

mnisamos, soja. mais um laço do intima con-

fraternidade entre povos portuguczes, e mais

um seguro elemento do actividade o progres-

so para a nação. Viva. Portugal, patria do

nós todosl. . . Trausmitta v. ex.“ ás outras

ilhas do archipelãgo açoriano as congratula-

ções de Suas Magestades e os votos que o

governo faz pela prosperidade do pais.-

Iíiatze Ribeiro.

i Sil

. Ex.“lo presidente do conselhoz-Em no-

me dos habitantes d'oste districto, e 'com a

maior satisfação o reconhecimento, agradeço

felicitações enviadas por v. ex.“ como chefe

do governo que roalisou a mais querida as-

piração dos povos do arohipelago açoriano,

pondo-os desde já. em communicação com o

mundo inteiro, o por cuja consecução v. ex.ll

hu tantos annos se tem csforçado.-Govcr-

nadar civil.

O presidente da. camara ,105 deputados jornal, quando o nosso collcga se dis-

ao governador civil de Ponta Delgada.-

Catnsra dos deputados folicita povo açoriano, chamado pêth 5,1'. Barney, e ÇUVQlVÇQ'

Tm“swlm A081“ e “Orla-_Pdl'eil'ü L6**- do-sc os dois em lucta depois (le breve
:t:

Os deputados da província de Angola ao

governador civil de Ponta Delgada.-Au-

gola felioita Açores. Trausmitts Angra c

Horta.-b'arrea Prado, Mattoso Caourra.

:ll

Presidente da camara do Ponta Dalva-
D

(lou-Camara Cascaes folicitn Açores-Jay-

me Costa Pinto, presidente da camara de

Cascaes.

ng

Associação commercial de Lisboa fclicita

o commeroio do Ponta Delgada por este mc-

lhoramento o os cougcncrus das outras ilhas.

Peço transmitta a todo o archipelago.-()

l.D secretario, Jose' Martinho Silva Gui-

murder.

.a,

A cantora municipal de Lisboa congra-

tule-so com a canirra municipal de Ponta

Delgada e as das outras ilhas polos progros- Jm'el
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ça e Costa, pela' Gazeta dos Caminhos

de Ferro; general Heitor, pelo Zoop/n'-

lo; c Brito Aranha, pelo Diario de No-

tícias. I

Aléni da banda da guarda de hon-

ra, tocavam outra banda marcial e a

dos bombeiros voluntarios de Cascaes,

que chamou a attençño dos concorrem

tes pela correcção com que executou

trechos de bons compositores.

- A questão que se levantou en-

tre as Nov-idades e o sr. conde de Bur-

nay já produziu um conflicto pessoal

entre um dos rodactores d'aquelle jor-

nal, e o filho do illustre titular. O caso

conta-se assim:

Cerca das 11 horas da manhã de

hontem houve scena de pugilato entre

os srs. Armando'da Silva, redactor das

Novidades, e o sr. Jorge Bnrnay, filho

do sr. conde do mesmo nome. O caso

passou-se dentro da escada d'aquelle

    

    
  

   

   

    

 

   

    

   

 

     

d'ámanhã dir-nos-hn o resto.

trabalho apresentou-se lec com poor

caracter, porque uma turma de mais

.de 400 agrediu nas ruas da Baixa al-

guns policias, sendo preciso empregar

a força para os dispersar. Assim vão

mal, porque a opinião publica come-

çou a deixar de ser-lhe favoravel.

Y.
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O nninism-ó das obras

publicas na B'igueirzm-

Figueira ?EL-Chegou aqui o sr. Ber-

nardino Machado._ Na gare da estação

era s. ex.“ esperado pelo sr. governador

civil e pela gente oñicial que pode con-

gregar-se para lhe fazer o cortejo.

Como esta agora aqui muita gente a

banhos a concorrencia foi maior do

que seria se essa circuuistancia se não

désse. Povo apenasoquea curiosulade

leve. a taes actos. Enthusinsmo nenhum,

nem sequer motivo para o haver, visto

que, por falta de meios, um ministro

de obras publicas, hoje, pouco_ pode

fazer. A verdade é esta. O ministro

jantou em casa do sr. Fernandes de

Azevedo, de quem é ltospede. Hoje v¡-

sita o porto e o Cabo Mondego; a nou-

tc assistirá. á sessão publica da Asso-

ciação Commercial, e amanhã partirá

punha a subir, sendo n'essa occasião

troca de palavras. 0 sr. Burnay ficou

ferido na cabeça, e o sr. Armando com

ligeiras escoriações. Interveio a poli-

cia. sendo os dois contendores condu-

zidos separadamente em trem para o

governo civil. O motivo do caniiicto

foi uns artigos que as Novidades teem

publicado ãcerea do sr. conde de Bur-

nay, e dos quaes o sr. Armando da

Silva tomou a responsabilidade.

- O tribunal de verificação de

l P!11311080095 : Corrospondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type '

Annuucios, 30 réis por linha; Ropetiçõos, 20 réis, accrescendo o -'

imposto do sêllo.-~Rocebcm-se annuncios annnacs, mediante contraste especial.
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sr. Moraes Sarmento, que vao ser › beneficente e muito csmoler. Foi um ainda que, em geral, não são boas. Va'-

*aposentadm E' isto o que consta, eom cidadão prestante e dedicado á sua ter- mos-nos aproximando do melhor tem;

todos os visos de verdade. O Diario ru,á qual prestou serviços importantes 'po, o é por isso possivel queamcousag.

melhorem. Deus permittaque sim.

4355.1;37ph0r3 ou¡ ¡'?ardí'w

hó.-Parecc que o estado sanitario

de Pnrdilhó, que é uma das mais im-

portantes freguesias do concelho d'Es-

tarreja, nãoé bom. Os typhos victiz-

mam all¡ bastante gente. Importa que'

a anotou-idade superior do ,districto

mande alli quem oliicialnicnte supep

rintende em assnmptos de saude no

jzi. como presidente da camara, que foi

 

á junta geral, e tambem como simples

cidadão. Para honrar a sua terra, uc-

crescentamlo-a e melhorando-a tanto

quanto podia, os seus exforços estive-

ram sempre ao lado dos que n'esse

sentido lidavum. Era o homem demais

nomeada que Mira possuia-era em

tudo um cavalheiro distiucto. A sua

DIais.-Fomos houtcm surpre-

hendidos pela noticia de que falleccra

no Rio de Janeiro, o nosso honrado

patricia e amigo sr. José de Mello e

Freitas. O finado era uma distincção

no seu meio commercial e litterario.

altos d'espaço para fullur hoje

dos seus tneritos, reservamo-nos para

o fazer em outro numero com mais

tranquilidade dc'cspirito,pois que a no-

ticia de tão prematuro successo nos

surprehendeu e nos contristou profun-

damentc.

A sua virtuosissima mãe e a seus

extremecidos irmãos -- nossos muito

considerados amigos, enviamos d'uqui

a expressão da nossa mais signili'ati-

'a eondulencia.

nhã dc domingo ultimo resaram mis-

sas nn grutu os rev.“ José da Silva

Bacellar e o prior de Avcllãs de Ca-

minho, commungando muitos portu-

guezes c estrangeiros. A's 10 “horas

houve missa cantada. Foi celebrante o

rev. Valente, ex-vigario geral de Por-

talegrc, acolytado pelos rev.“c Anto-

nio Guerreiro e Lourenço Serra, do

Porto. A musica, a_ cantochão e orgão,

foi executada pelos padres Francisco_

Moreira da Silva, prefeito do semina-

rio do Porto e João Martins do Espiri-

to, cura do Bonitim, da mesma cidade.

Nlesse dia retirou d'alli o rev. José Ba-

cellãr, ficando dirigindo a peregrino-l

ção o rcv. dr. Jcronytno ' do Amaral,

que fez uma exhortuçào aos peregri-

nos, aconselhamlo-lhes que deviam pc-

dir pela união dos catholicos portu-

gueses, principalmente pela união en-

 

idxassnes para. a) ¡urs-

gisturiu.-Cotno dissemos, ter-

poderes não julgou ainda a eleição de

Villa do Conde. O 'tribunal sollicitou

da camara electiva a prorogação do

praso, e como este só pode ser conce-

dido por alla, ojulgamento ficará para

ro ou fevereiro. Modos de eterni-

sos do arcbipelago açoriano. Peço transmis. sul' a decisão das questões.

são ao archipclago.-Pelo presidente. O ve-

reader da. fazenda, Jose' Miu-tinha da Silva

Guimarães.

Sil

A imprensa de Lisboa á imprensa

dos Açores.-Os collegas reunidos na

estação pediram ao sr. Brito Aranha

como decano dos jornalistas de Lisboa,

que redigisse a saudação da imprensa

para os Açôres, o que elle iez em se-

guida, expedindo-se este telegramma,

que foi com a indicação de todos os

jornaes alli representados, combinan-

do-se tambem se dirigisse ao Açoriano

Oriental, como o jornal mais antigo

das ilhas e de todo o reino:

«Ao Açoriano Oriental.-Ponta Delga-

da_-A imprensa de Lisboa reunida n'estc

dia, de tão grandiosa solemnidado nacional,

saúda o decauo dos periodicos portugueses,

e pede que seja o interprete da sua frater-

nal e carinhosa saudação para com todos os

collegas da imprensa do archipelago açoria.

no, fazendo votos pelas prosperidades da pa-

tria-Diario de Noticias, Diario Popular,

Jornal Llo Cunnnercio, Sacola, Camelo da

Ncite, Correio ola Manhã, Nação, Reporter,

Vanguarda, [bl/ia do Povo, Nunidades/I'm*-

de, Commercio de Portugal, Econmnlstu, Zo

op/tilo, Portugal !Madeira Açores, Occltlontc,

'l'empo, Diario Illusti'atlo, Correio da Tor-

(le, Correio Jurs'dlco, Correio Medico, Gaze-

ta dos Cat-minhas de Ferro, Antonio ,Mart'an

Ú

O sr. dr. Armelim Junior enviou

ao sr. dr. '1'avarus,decano dos advoga-

dos açorianos, o seguinte telegramma:

«Ao clccano da advocacia açoriano, e em

especial as (luas grandes instituições, palla-

dios da justiça o da liberdade, ã advocacia

e a imprensa açoriana, saude e felicidades.

-Awnelim Junior. n

Em seguida transmittiram-se ou-

tros telegrammns quasi puramente pes-

soaes. A empresa d'nm modo bastante

bizarro não recebeu dinheiro de tele-

gramma algum por serem festivos, e

de congratulação.

*à

Da redacção do Portugal, Madeira

e Açores a Francisco Maria Supico,

Ponta Delgada:

(A redacção do Portugal, Zlfatlslra e

Açores, em atfoctuosa commuuhão com o po-

vo açoriano o com os seus oolloges da im

prensa do archipelago, festeja cti'usivameute

esta data gloriosa nus fastos da historia insu-

lana. Pede-so transmi' ta para todas as ilhas. r

iu

0 lunda--No terreno contiguo á

estação a empreza mandou armar dois

pavilhões para ser oli'crecido o luuch,

que foi servido pela antiga casa Ferra-

ri, abundante e bastante delicado. N'um

dos pavilhões tiveram logar a familia

real, a sua comitiva' e as pessoas ou al-

tos funccionarios indicados por El-Rei

para alli entrarem. N'outro pavilhão,

onde fóm armado o bufete para 300

talheres, tiveram'logar os demais cou-

vidudos_ Antes de findnr a refeição,El-

Rei levantou um brinde aos Açores,pe-

la grande signiticação que tinha a fes-

ta de hontem, pois devia estreitar mais

os laços que hão de ligar a metrOpole

ao archipelago açoriano, como os laços

de intima alliança da patria commum.

O sr. presidente de concelho, em se-

guida,ergueu vivas a El-ltei e ã fami-

lia real, que foram correSpondidos com

enthusiasmo. Os jornalistas tinham de-

sejo de levantar tambem um brinde,

mas não o poderam fazer, por não ha-

ver opportunidade para a devida venia.

Entre os representantes da impren-

sa vimos os srs. Jayme Victor, pelo

Correio da .Manhã Guilherme de Sou-

sa, pelo Secult); Marianno Pina, pelo

Diario Popular; Lorjó Tavares, pelo

Correio da Noite; pelo Correio 'da ?ai-Ã

de, Gravicho de Lacerda; Sarrea Pra-

do, pela Nação; Fernandes, pela Vun-

guarda; Mello Barreto, pelas Novida- de Matra, e Dias, de caçadores 5. A

des e a farda; Augusto Ribeiro pelo

 

»- A reforma da policia vae á as-

signatura na proxima quinta-feira.

- [Cl-Rei está em Villa Viçosa, de

onde só regressa no tim da semana.

- Está em Lisboa o sr. ministro

das justiças, mas com pouca demora.

S. ex," volta para Villa Real, d'onde só

regressarã definitivamente á capital

depois do nieiurlo de setembro.

- Melhoram as condições do cam-

bio do Brazil, e isso influe notavelmen-

te na nossa questão economica. As ul-

timas cotações são dc 12 ll2.

_'- No dia' 31' do corrente deve ser

julgada no 2." districto, sob a presi-

dencia do sr. Bernardo Homem Machu..

do, a querellu requerida pelo sr. Ar-

thur Fevereiro contra o jornal A Van.

guarda. Assumiu a responsabilidade

do artigo incriminado o editor do refe-

rido jornal, o celebre sr. Aualide da

Costa, eniprczario de responsabilida-

des jornalísticas.

- Os operarios sem trabalho vão

sendo collocndos. Os 148 a quem no

sabbado foram passadas guias no go-

verno civil, para serem admittidos nas

obras publicas, já hontem começaram

a trabalhar. Faltaram 15 a hora da cha-

mada. 'Na policia continuou a tomar-se

nota d'aqnelles a quem ainda lhe não

foi fornecida occupação. Calcula-se que

o numero dos que ainda não foram ad-

mittidos soja de cerca de 200. Estes

foram presentes na Direcção das Obras

publicas e alli lhes indicaram os locaes

onde vão ser empregados.

-- Chegou a Lisboa e apresentou-

se no ministerio do reino, o sr. major

de cavalleria, Moraes Sarmento, que

vae ser nomeado connnandantc da po-

licia de Lisboa, em virtude da proje-

ctada rcorganisação. O sr. Moraes Sar-

mento foi encarregado de indicar dois

ofliciaes do exercito para o coadjuvarem

nn. sua nova cernmissão. Parece que

será o sr. capitão Dias, de caçadores

õ, destinado a chefe da secretaria, e

que já tinha naturalmente sido indi-

cado pelo sr. Coronel Cybrão para o

logar que agora foi dado ao sr. Mo-

race Sarmento. Para um dos auxilia-

res do commandnnte de policia parece

que será. nomeado o sr. capitão Orti-

gão, da escola de Matra. Consta tam-

bem que os vencimentos d'estes oiii-

ciaes serão os da fileira, mais a gra-

tificnção da guarda municipal e os res-

pectivos emolumentos.

- Deve julgar-se além d'ámanhã

em Almada a questão em que é auctor

o digno presidente da camara e réu o

editor do Puritmw, jornal que alli se

publica. Deve chegar aqui ámanhã o

nosso amigo dr. Barbosa de Magalhães,

que é o advogado da accusação.

- Vue grande desintelligencia no

partido legítimista.

- Partiu para ahi o sr. Mendoa-

ça, official dos correios e telegraphos.

Vae ensaiar o telephone entre Lisboa

c Aveiro.

-- O sr. Manuel Fernandes Tho-

maz, que por muito tempo serviu na

Delegação d'alfaudega d'essa cidade,

acaba dc ser collocado na aliandega

da Figueira da Foz.

- A reforma de policia está já as-

signada por El-Rei. As suas princi-

paes disposições são:-Os 'serviços li-

cam divididos em tres secções: Policia

de segurança; 'Policia judiciaria; Poli-

cia de vigilancia e sanidade. Tudo isto

constituirá um corpo sob o commando

do coronel de cavallaria sr. José An-

tonio de Moraes Sarmento, coadjuvado

pelos srs. capitães Ortigão, da escola

policia judicial-ia ficará sob o man-

para ahi. A.

   

 

   

  

  

 

  

   

    

  

    

   

  

         

   

   

                     

  

  

Felicitamol-o sinceramente.

- Fez hontcm aunos a ex.
mn

dr. José Lebre. da Mealhada.

illustrath tenente de engeuheria.

sogra do sr. conde do Covo.

Velho, em companhia de sua ex.

cão, illustre deputado.

mente desojatnos.

- Teem estado em Luzo as ex.

chefe do partido progressista.

dos correios e telegraphos.

nhã para a sua :asa de Estremoz.

muito desejamos.

muito de tudo o que teem visto.

proximo.

caminho de ferro d'csta cidade, com

distinoa Lisboa, o nosso respeitavel

amigo e dig.“'° director geral dos cor-

reios e telegraphos, sr. conselheiro Gui-

lhermino de Barros.

-- Partiu para o Algarve o nosso

muito presado amigo, sr. dr. Adriano

Cancella. S. ex.“ vae alli couvalcsccr

da grave doença que ha pouco o fla-

gellou.

Errog' lulícial.-O sr. cou~

selhciro Augusto de Castro, muito di-

gno procurador regio junto á relação

do Porto, oñiciou ao seu delegado ein

Valpassos, pedindo-lhe para que o in-

forme da maneira porque correu _o jul-

gamento de Claudino José ou Claudi-

no José Ferreira, sobre quem pesa um

erro jndiciario, visto provar se que elle

estava em Lisboa no dia em que foi

comniettido o assassinio em.Vulpassos.

E' uotavel, mas como este ha mais

factos por esse _mundo fóra. _

W

là“allecimento. '- Deixou

de existir na sua casa de Mira, um dos

homens mais importantes do distrioto

de Coimbra. O sr. Manuel Maria Pi-

mentel Callisto, não é já do numero

dos vivos. Senhor de uma grande for-

tuna soube sempre geril-a e acrescen-

tal-a agua' deixar de ,ser francamente

Notas da. carteira.-

Passou no domingo ultimo o annivor-

sario natulicio do nosso amigo, sr. Ju-

lio Cesar Ferreira Duarte, abastado

proprietario e negociante da Bairrada.

sr.“

D. Piedade Lebrc, gentil lilha do sr.

-- Esteve em Anadia, de visita ao

sr. conselheiro José Lucrano, o sr. Joa-

quim Bazilio Cerveira d'Albuquei-que,

- Chegou á. sua (msn do Covo a

ex.'“" sr.a D. Antonin Ferreira Alves,

- Regressou tambem alli o sr.

Antonio de Castro e Lemos, que tinha

ido passar alguns dias a Montemor-o-

mo

irmã e cunhado, o sr. D. João d'Alar-

-- Tem estado doente com uma

bronchite, nas Caldas da Rainha, o

nosso amigo, sr. Mario Duarte. Que se

restabeleça depressa, é o que sincera-

mas

sr.“ D. Henriqueta de Castro e D. Ju-

lia de Castro, gentilissimas ñlhas do

sr. conselheiro José Luciano, illustre

- Está em Agueda o sr. Julio

Portella, engenheiro civil, em serv1ç0

-- Foi passar alguns dias ã sua

casa de Bustos, com sua ex.“ esposa e

lilhinhos, o sr. dr. João Duarte Sereno.

- Tem estado a banhos na Fi-

gueira o nosso muito presado amigo,

sr. José Luiz Fernandes, um cavalhei-

ro distinctissimo. S. ex.“ retira-se áma-

-- O nosso muito respeitavel ami~

go, sr. José Avelino Rodrigues Vidal,

vae estar o mez de setembro na praia

de Nazareth. Que regresso ã sua casa

de Santarem de perfeita saudc,é o que

-- Teen) sido immensaniente visi-

tados o erudito escriptor hespuuhol,

nosso visitante, sr. L). Fernando Au-, U v

ióu e sua ex.“ lilha. Suas ex.“ teem empregados, como leitores, em dilfc.

tambem vihitado os melhores pontos rentes casas da Bairrada, constando

d'estes sitios, como o tunel de Augeja,

a Vista Alegre, etc., etc., gostando

-- Partiu hontetu á noite para Lis-

boa, dc onde segue para Almada, o

nosso querido amigo e collega, sr. dr.

Barbosa de Magalhães- S. ex.“ vae alli

defender uniu › causa de importancia,

devendo regressar aqui no domingo

___ Passou homem na_ estação ,10 concluídos os respectivos estudos.

niinarmn hu pouco, no lyceu d'esta ci-

dade, os exames para o tnagisterio,

sendo tambem examinadas algumas

senhoras, urna das quaes. a sr.“ l).

Eliza Villar, l'ez um brilhantismmo

exame, alcançando, como era de jus-

tiça, a mais plena upprovação. Esta

senhora, que cn¡ poucos inezes dc es-

tudo pondo obter um resultado assim,

rcvella não só íntelligencia c vontade,

um trabalho aturudo c grande, mas

:indu que foi superiortucntc dirigida

por um professor competentíssimo, in-

cansavel, sabe-;ler e applicado até ao

extremo. Queremos referir-nos ao sr.

João Maria Pereira Campos, caracter

houestissimo, que por uma pouco vul-

gar dedicação ao estudo e ao trabalho,

se evidencia sempre, sempre que os

seus alumnos, n'esta ou n'aquclla dis-

ciplina, são submcttidos a exame. Fe-

licitamol-o sinceramente.

Novo hotel. -Desenvolve-

se a maior actividade para a inaugu-

ração, no dia 8 do proximo setembro,

do Grande hotel Vougca, propriedade

do sr. Abilio Pereira. Campos, no largo

do Cójo, d'esta cidade.

A construcção elegantissitna da

nova casa feita desde os alicerces de

proposito para o estabelecimento de

um hotel em todas as melhores con-

dicções, obedece a todas as mais pre-

cisas prescripções de segurança, salu-

bridade, coitl'orto e luxo, tendo mes-

mo um aspecto de belleza como muito

poucas das mais modernas construc-

ções. O sr. Abilio Pereira não se pou-

pa a exi'orços para collocar o seu hotel

á verdadeira altura, e nós devéras es-

timaremos que 0 favor publico corres-

ponda ãs grandes despesas que tal

emprehcndimento lhe custou. No dia

da inauguração, o hotel será franquea-

do a quantos o quizercni ver, c para

então reservamos a descripção fiel do

que elle é.

Eschola de “Vi ticultu-

'a ;alexandre de Sea.-

ln°u.-Alguns dos alnmnos dlesta

importante e bem dirigida escholu

agricola, que no presente anno con-

cluíram os seus estudos, sc i chain

 

que tambem alguns vão brevemente

para. outros pontos do paiz exercer

cgunl mister.

l Caminho de ferro do

W'Tallo do erotlg'ut. -Prose-

gucu¡ com actividade os estudos da

13.“ secção do caminho de ferro do Val-

le doVouga. A coustrucção du 1.“ e

2.“ secções, isto é, de Espinho até Vul-

Mnior, começará logo que se achem

Falls-se tambem na constrncção

d'uma via ferrca desde Castello de

Paiva a Ovar ou Furado-oro.

Grande desgraça.. -~

Pelas 3 horas da tarde, de sabbado ul-

timo, cahiu no rio Vouga, junto ã pon-

te d'Angeja, na occasião em que, com

mais cinco individuos dc Albergaria,

se divertiu, pescando n'aqucllc rio, o

5,3 José Onofre Marques dos Santos,

um estimado rapaz dialli, que ainda

ha poucos dias tinha vindo de Lis-

bon, a visitar sua familia e que' ten-

cionava regressar no dia seguinte a

capital, onde ha muito era empregado.

Foram inuteis todos os esforços dos

seus companheiros para salvul-o, na

occasião em que o viram subuiergir na

agua e por isso se presume que o ie-

rissc uma congestão.

'I'rnbulho de person..-

   

    

    

  

     

    

  

  

    

  

  

  

           

  

 

fnlta ha de sentir-se profundamente. districto. p _

A todos os seus enviamos d'aqni a IJengl-¡nuçã'o porta_

eXpressuo sentida da nossa' dôr. guezu a _IJoupaes__Na um_

l

espaço que se nos defronta; E'

calamidade mais!

tre os jornalistas catholicos e pelo res-

tabelecimento das Ordens religiosas

em Portugal. Declurou-lhes _tambem

que o em.mu cordial-bispo do Porto,

ab 'nçonra os peregrinos. da sua diocc-_

sc e encarrcgára o st'. 'general João

barreira Sarmento dc fazer esta parti-

cipação. Als 7 e meia da noite houve

uma procissão, constituindo espectacu.

lo imponente. Não eram só os peregri-

nos portugueses que, em duas fileiras,

sairam, de velas' accesus, da gruta pa.

ra a basílica; muitos peregrinosestran-

geiros sc cnlileiraraiu na procissão,

tornando-a mais majestosa. Durante a

procissão entouram-se canticosreligio.

sos. O rev. conego Manoel Bacen“

acompanhava todos os actos Collecti.

vos da peregrinaçãoe sentia-se melhor.

Muitos peregrinos portugueses d'nl.

li retiraram.

c Econonnistur.-Este nes-

so pros-ado collega da capital entrou'

no 13.” anuo du sua publicação. Feli-

,citamol-o cordeahncnte.

Ijescus no bjux'adon-

r0.-Foi muito diiuiuuta, durante a

semana ultima, a pesca de sardinha no

Furndouro_. Dias houve ein 'que nom

sequer trabalharam, por Causa das

nortadas que .de tarde sopraram en-

tão rijamente. '

A. lei ao seua-Sobre a

respectiva lei, o Diario do' Goocraw,

publica a. seguinte portaria: O'

l." 'l'odos os barulhos dc curtas de jogar que ao

tcinpu Ll'l pnlniruçnu da lei de 21 dc julho nltnnocs-

L'tvun¡ llu l:UtIlt|t.*l°<:lU ou nus tuln'icus cm \'izr de uou-

htnucnlo, lulltlu sido :citadas ua conlbrmidade da le-

gislação anterior, podem scr vendidas ou negociadas

sem nugumnto de sêllo ulc ao dia 30 \lcnovmnhro do

corrente unnn.

.No um i.” dc dezembro do mesmo nuno., tanto

1.o conlizn-ntc como nas ilhas adjacentes, serãouppt'e-

hendnlus como tubricudns cn¡ contruvcnçãu da .lui tn-

dus ..s curtas de jogar' quando estivercmscltudas com

as [nus da nora lol ou catinibadas com' a sobre taxa

da .hilárrnça de sêllo; duwntlu nto esse dia lui'ctn st-

(lu Ctllllpl'ídíls as disposições du pn'laru do 2:) doju-

Iliu nllnno quuulu a manifesto e pagamento.

_ 2.” Us Juros' niencionnlos na clusac ls' da dita

it'l. selludos rrgultn'ntcntc nos termos du h-gislmio un-

lcrtor, continuam .i servir sem illl'a'llldlllJ de sui-'no ato

uu dia iii du dezembro do Corrente anna.

l'nsstdu essa ;lulu serão obrigados :to pagamento

d.; tlilli'l'c'ltf ide scllo p n' todos as lulluts que não cs-

lncrun Ubiil'lllllls.

(Junsnlcmm-so como folhas não oscriplzts as que

st) it-nnllt'ercan lllátll'r'b gerará, que por si su não pos-

suni L'OJhlllUll' ilucumcnlo num ¡n'uuuzn' rtl'citoulguni.

il." Us runtuzrs c unnuncios cn¡ quadros ilhas. c

us [NHLIJUS cm parem-s u muros locacs, allixuilos :t

«lulu da \Ig-!mim du nora lL't coulilllluln :t l't'gtll'utll3pt:1

lu logistlçuu tlllltfl'lUl' ;no :to dia: 31 (tc thl'JlHle) do

t'ul'lt'nlu nan insumo 8558 dia liam: sujeitos .is dis'-
puslçnins da nora lri.

A .-'is wrhas do: sêllo a qu-' pela uma Ioi não foi
designada lUt'ltlu uspwiul do cobrança cuulinunm a

ser Ule'utlls pela turma determinada no regulamento
dc '2o :Jc nutcunn'o do ¡HS-3 c legislação posloliur.

Notícias 'de &Iacedo

de Cavalleíros.-Em 28.-

'l'cm hoje havido fortes trovoadas n'es-

ta villa, em Cortiço:: e em Uarrapata.

Os estragos são muito importantes.

.\l:.n'reram um homem e um boi afoga-

dos. Os povos est-ão aterrados. Acha-se

aqui uma força de cavallaria 7, que

não pode seguir a marcha para Bru-

gançn por causa dus inundações nas

estradas. O serviço da mala-posta L8-

tã interrompido. A esta hora (9 e õ mi-

nutos da nonte) os relatnpagos são vi-

rissnnos, illummando o espaço-_leigo

uma_

Despachosjudiciaes.
_Verificurinn-se os seguintes:

Bacharel Antonio X-tvier'dc Sousa

Cordeiro, juiz de direito da comarca de

Leiria, transferido, como requereu pa-

ra a comarca de Santarem.

Bacharel Antonio Lobo PereiraJar-

dim, juiz dc direito da comarca de San-

tarem, trauslerulo, como requereu, pa.

ru a comarca de Leiria.

Bacharel Antonio Bernardino Cer-

queira Lobo, exonerado, Como reque-

Tem sido bom o mar e tem continuado reu, do logar de conservador privativo

do registo predial no. comarca de Ar_

tidado é certo, 'mas tem-a havido. Não cos do Valle de Vez.

a produzir sardinha. Em pequena quan-

é, porém, regular em todas as costas,

 

Luiz de Mello Freitas Pinto, appro-

nem na quantidade nem no tamanho. vado para ajudante de conservado¡-

privativo do registo predial nacomar.

Cá para o sul as cousas teem corrido ca de'Ague-.la, bacharel José da Mano

Freitas Pinto.

De costa para costa as pescas variam.

menos mal que para o norte. De Espi-

pinho até Ovar as pescas teem sido

icones. Da 'l'd'l'reira até á Costa Nova

as condições são um pouco melhores,

 

Bacharel Joaquim Maria' de Sá e

Motta, juiz do direito da' comarca de

-Pedrogào Graudc-liccnça de 30 dias,
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Degtr'nícñot -- O director

do posto metoorologico da Serra da Es-

trella cummunicou ao director do Ob-

servatorio do Infante D, Luiz, em Lis-

boa, que na manhã de 2-3 do corrente

foranrencontrados alli destruídos va-

riqs.__ instrumentos, entre os qnaes o

thermograpbo Richard, e o ancmome-

tro de Robinson, instrumentos de pre-

çoel'eva'do na actualidade e muito dif-

ficeis de substituir. Não foi por causa

do roubo essa destruição, pois não lc-

varam os instrumentos. Os pastores

têem sempre usado destruir pyrami-

des geodesicas e agora desmancharam

as do serviço florestal. [Ia annos tam-

bem inutilísaram alguns instrumentos

meteorologicos, estabelecidos em varios

pontos distantes para estudos na ser-

ra, mas nunca se atreveram a estragar

os instrumentos do poato, propriamen-

te dito. Vão ser adoptadas providen-

cias pela auctoridade de Manteigas.

Uma herança. our-io-

sn.-Pelo juizo de direito da comar-

ca da Horta corre o inventar-io do sr.

Manoel da Silva Correia, na impor-

tancia de 60 e tantos contos, aos quaes

se habilitam mais de quatro mil e tre-

zentos herdeiros! A' Caixa Crer-al dos

Depositos, onde se acha o deposito,

chegaram agora tantas cartas precato-

rias como quantos os herdeiros. Os

emolumentos dos empregados do juizo

n'esta questão, montam a 3:565â5000

reis. E' carol

Preversidnde ou lou-

cura'?-I<31n Villa Chã, pequena

quinta, situada no centro dluma char-

neon que' fica a'uns seis kilometres do

Barreiro, deu-se ha dias um terrivel

drama, que teve por principal motor

...o ciume. N'essa quinta ha uma casa

e' junto' d'ella uma cabana, que mede

talvez'nns 7 metros de fundo, 5 de

frentes 8 d'nltura. Nlessa cabana, que

serve 'para arrecadação d'instrnmentos

do' lavoura, vivia o rendeiro. João Au-

gusto, sua mulher Emilia Maria, e 4

filhos menores. Desde algum tempo

que a companheira do rendciro se mos-

trava ciumento, em consequencia do

marido se demorar ás vczcs até mais

tarde em Santo Antonio, aldeia que li-

ca a 2 kilometres do Barreiro. () po-

bre homem empregava esse tempo con-

versando com alguns amigos.

Esses ciumes infundados origina-

vam entre os dois conjuges fortes ques-

tões que dnravam largo tempo. No dia

19 do corrente houve nova zanga, e

Emilia fugiu de casa, dizendo:

...Hei-dc vingar-me tanto n'elle co-

mo nos filhos l

IIa dias, pelas 10 horas da noite,

o rendeiro e os filhos dormíam tran-

quillamente, quando a mulher, appro-

Ximando-se da cabana, accendeu um

phosphoro, e largou fogo á habitação,

ocoultando-se em seguida no matto.

O iucendio desenvolveu-se, enchendo-

se a casa de labaredas. O reudeiro e os

tílhos sairam a muito custo para fórn,

depois de serem aceordados pelo zur-

rar estrepitoso de dois burros que es-

tavam na cabana. De Santo Antonio

acndiu gente, que _conseguiu salvar a

casa coutigua á habitação do rcndei-

ro. A incendínria ainda não foi presa.

Parece que ainda se conserva no inat-

to, Os burros e as gallinhas que esta-

vam dentro da cabana morreram quei-

modos. Os instrumentos de lavoura,

duas carradas de palha e roupas, tudo

ficou reduzido a cinzas. Calculam-se

os prejuizos em 100§000 réis.

Homicídio involuuta-

rio._Sob esta epigraphe o Jornal

do Commercio de 27 escreve:

Antelmntcm, pelas 11 horas e meia

da, manhã, deu-so em Azambuja um

caso' de homicídio involuntario, que

muito emocionou aquella pacata villa.

Eis como um correspondente d'um nos-

so collega da noite conta o caso:

.Ha, trez dias tinha chegado a esta

villa Alfredo Caçalho, menor de 14

annos de edade, em visita a seu pae,

sr. Manuel Bernardo Amador, nego-
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A RELAÇÃO DE rum CARMELO

c Sr.“ marqneza:

No meio d'esta soledade,onde a voz

dos homens é snffocadada pelos alari-

dos dos indios epelo rngido das feras,

debaixo da arvore corpolenta que me

cobre com seus ramos; n'esta paragem

tão bella como solitaria, onde princi-

pio estes_ npontnmcntos, morreram no

principio do seculo, comlo talvez eu

morrerei, quatro padres franciscanos

que proclamavam as doutrinas evan-

gelicas por estas agr-estes sohdões.

A mansidão da sua morte me esti-

mula, longe de ínquietar-me, a seguir

com passo lirme a senda que elles me

traçaram. O seu exemplo me fortalece

e a fé me guia. Leval-a ao viciado co-

ração d'estes infelizes é a minha unica

ambição na terra. Nem a minha excur.

são a Roma, onde obtive do Santo Pa.

dre a absolvição de todos os meus pec

cados, nem os meus dias no monte de

S. Bernardo, onde a soledade e a neve

entristecíam o meu espirito inclinan-

do-o ao recolhimento, nem as minhas

continuas peregrinações pelo mundo,

me tem sido tão grutas como a con-

vicção que hoje me anima de ser util

com a minha palavra e com as minhas

obras a estes desgraçados.

Tudo já esqueci: sou uma alma

' consagrada á religião, por ella vivo e

abraçado a ella morrerei.

Tenho regado a Deus nas minhas

constantes orações_ que mc perdoe o

damno que tivessemos podido 'causar

no mundo. Muitas vezes, quando os

indios se chegam a mim, volvcndo os_

olhos para as verdadeiras maximas

christãs que constantemente lhes prego

e ensino, sinto o rçmgrso dos mgug
›.- ,t

ciente dc peixe fresco o salgado, apro-

veitando-se das ferias para passar aqui

alguns días, visto que tem estado a

educar n'u m collegi-o em Aveiro. Era

Costume seu, desde que aqui chegou,

ir todos os dias visitar sua tia paterna

que vivia em companhia do sua [ilha

Anna, casada com o sr. Januario Luiz,

cortador. Alfredo, irreqnieto como ge-

ralmente são os rapazes da sua edadc,

entrou em casa da tia, e, por acaso,

viu atraz da porta uma espingarda de

2 canos, systems. fogo central, e que

se achava carregada. Ignornndo Al-

fredo o perigo que corria, pois afigu-

ron-se lhe que a espingarda estivesse

descarregado, pega n'ella, da no ga-

tilho e dispara, indo a carga alojar-se

na cabeça da pobre tia, de avançada

edade, produzindo-lhe morte instanta-

nca. O menor Alfredo, logo que teve

conhecimento do sinistro resultado da

sua imprudencia, sahiu de casa da tia

e vinha a caminho da sua_ casa quan-

do sua prima, filha da fallecida e que

ziquelle tempo se achava na casinha,

ouvindo a detonação, correu á casa dc

entrada, e dando com aquelle horrivel

espectaculo-morta já sua pobre mãe

-sahiu de casa em altos gritos afili-

ctivos. E, quando louca de dôr se di-

rigia a casa de seu tio, pac do menor,

a participar-lhe a horrorosa desgraça

de que era victima,j:i o sr.juiz de

paz. Antonio Jacintho da Motta Ca-

bral, conduzia debaixo de prisão o me-

nor Alfredo, auctor involuntario do

assassinato, sendo recolhido á. cadeia

da villa e remettido no dia seguinte

para. a do Cartaxo. Depois tornou-se

commovente o quadro que então se

desenrolou á vista de tanto povo que

accorreu ao local do sinistro a infor-

mar-sc do triste acontecimento. O pac

do menor, irmão da assassinada, sol-

tava gritos uillictissimos. Sua irmã. as-

sassinada involuntariamente pelo so-

brinho c seu filho! Sua irmã morta já.

e seu filho na cadeia! IIorrivcl desgra-

ça. Ao local do sinistro compareceram

inmcdiatamentc os srs. :ulministrador

do concelho, juiz de paz, delegado do

procurador rcgio, escrivão do juiz c

clliciuns dc deligcncins. Acto continuo

foi levantado o competente auto c o

cadaver removido para a casa das au-

topsins, no cemitcrio. Está-se pro

dendo á. autopsian

Assassinato.-E' do .Ior-

nal (Ze Santarem, de 27, a seguinte

noticia:

¡./lssussinaf0._Na noute de sab-

bado 19, pelas oito horas da noute, no

logar nas Viegas, freguczia dc Alca-

ncde,foi harbaramcntc assassinado com

um tiro de espingarda, qnasi a quei-

rna-roupa, o sr. Manuel Maria dc Sou-

sa Prado Lítcel'xltt, proprietario resi-

dente no referido logar. O assassinado

estava sentado á porta de sua casa, to-

cando distrahidnuicnte nhirn harmo-

nium, quando mão occulta e traiçoeíra

disparou o tiro que o victimou. A car-

ga de chumbo de caça penetrou em-

balada na segião scapular e braço di-

reito, atravessando o pulmão e o liga-

do, e fracturando tres costellas. D'este

nefando crime não houve testemunhas

occularea, porém todas as suspeitas re-

cahem sobre o taberneiro Bernardo

Marianne, e principalmente sobre a

sua amante Rosa Pereira, visinhn do

Lacerda, e que com elle andavam mal

avindos. O Marianne é homem de maus

precedentes, e a Rosa Pereira, tambem

conhecida pela Prior“, é uma heroína

de ruins costumes que em tempo vi-

véra amanccbada com a victima, e que.

todos consideravam mulher de faca e

calhau, capaz do crime dc que a accu-

sam. Em casa foram-lhe encontradas

algumas armas, entre elias uma espin-

garda com o piston limado. O assassi-

nado era tido como um galan perigo-

so, muito dado a aveirurns com o bel-

lo sexo, o que nos leva a crer não ser

Cupido cxtranho á perpretação do cri-

me. Uma visinha que mora proximo

diz que se approximou quando ouviu
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passados crimes. O meu unico anhelo

é praticar o bem e a virtude em toda

a parte por onde caminho.

Na minha longa peregrinação tc-

nho convertido muitos, e muitos tem

recebido das minhas mãos a agua do

baptismo. Relatar as perseguições de

que tenho sido alvo, narrar um a um

os incidentes da minha longa vida de

missionario, dizer as lagrimas que tc-

nho recolhido c os erros quo tenho dis-

sipath por meio do Evangelho, seria

uma ardua tarefa. O meu unico afan

no escrever estes breves apontamentos,

é o de consignar a. verdade, pedir per-

dão por intervenção de v. ex.a a todos

quantos oli'cndi e recempensar em

parte os que prejudiquei. Os que se

lembrnrcm do desventurado Santiago,

quero que o esqueçam completamente

ao pensar em frei Carmelo.

Se a morte me surprchender em

qualquer dia, quero consignar aqui o

destino que dou aos meus bens e que

estas Memorias sejam o meu testamen-

to, visto que não posso outhorgal-o

formalmente. A minha fortuna consiste

hoje em setenta mil duros que se dis-

tribuirão da seguite maneira:

Dez mil reales depositados

na casa de Mirés, serão

entregues aos meus com-

panheiros os monges de

S. Bernardo. . . . . . _ 10:000

Para Os pobres que tenham

vivido honradamente ex-

ercendo obras de carida-

10:000

Dei aos indios. . . . . . . . . . 100.000

Para fundar um collegio de

orphãos. . . . . . . . . . . . . 200:000

Para sutfrngios por minha 100:000

4202000

' Creio que Angela e Raphael Da-

vid ainda existirão: quando os conhe-

ci eram pobres e eu fil-os desgraçados.

Arrastado por um louco amor que

a fé desvancceu, guiado por um cego

desejo dc vingança, roubei a tranquil-

lidade ao seu lar c levei o solfrimento

aos seus generosas corações.

Pois bem: se Angela ainda vive, se

está na côrtc, chame-a e mostre-lhe

estas memorias que traçou a tromula_

Total............

a detonação mas não viu fugir pessoa

alguma, portanto o tiro só podia ter

sido dispor:th de dentro de alguma

casa proxima. Apesar do não haver

provas directas, todos os indícios são

contra os accusados. No dia immcdiato

ao do acontecimento partiram para as

Viegas os srsfjuiz de direito, commis

sario (le policia, dr. Martins e dr. Mot-

ta, d'Alcanede,onde levantaram o com-

petente auto de corpo de delicto, ca-

pturando o proprio sr. commissario o

Marianne e a Rosa que já se acham

recolhidos nas cadeias d'esta cidade.

A justiça procede a investigações, sen-

do de esperar que se 'faça em breve a

mais completa luz sobre este crime. 0

infeliz Lacerda, que conheciamos han

longos annos, era sobrinho do falleci-

do bispo de Angra, D. Francisco do

Prado de Lacerda, e primo do nosso

amigo sr. João Nepomuceno de Mace-

do Lacerda, distincto tenente-coronel.

de artilheria, que foi chefe dos serviços

hydraulicos n'esta cidade-Santarem. a

Grave desovdçm eu¡

Trancoso.-No local onde se

faz a feira de S. Bartholomeu, em

Trancoso, occorreu ante-hontem uma

grave desordem promovida por um

bando dc ciganos. Accudindo a força

de cavallaria e infanteria, que policia-

va a feira, foi recebida a tiro pelos

desordciros, do que resultou ficarem

feridos alguns soldados e diversos pai-

zanos. A tropa tambem deu algumas

descargas, unas com pontarias altas.

Fizeram-se numerosas prisões. Darc-

mos mais pormenores. '

Cambio baixíssinno.-

A' data das ultimas noticias a libra,

nas differentes praças do Brazil, tinha

o preço dc 19$700 réis!

Lt“estns 'em Salalnan-

cn. -- Acabamos dc receber o pro-

gramma das festas que se devem rea-

lisar em Selarnanca por motivo da lei-

ra animal que all¡ se faz dc 8 a 21

dc setembro proximo. As festas, pro-

movidas pela municipalidade, Circu-

lo Mcrutntil e outras corporações e so-

ciedades, consistem no seguinte:

Dia S-Os populares gigmztoncs,

musicas e dansas do paiz 'e distribui-

ção do pão aos pobres da cidade.

Dia SI »- Inauguração solcmnc do

monumento a Christovão Colombo.

Dia 10--Pusseio ao prado de Pa-

naderos, onde estará exposto o gado

destinado ás corridas de touros; c á

noute, fogos de artifício.

Dia 11--Abertura do novo circo

tnurino, cum a primeira corrida de

touros em que tomarão parto os @Spa-

das Mazzuntini e Guerríta.

_Dia 13-Segunda corrida de touros.

Din I'd-Terceira corrida dc tou-

ros e a noute fogos de artifício no rio

Tormes.

Días 14, 15 e Iii-Grande concer-

to internacional de bandas de musica.

Na noute dc nm d'estes dias haverá

uma procissão cívica_an homenagem

a Colombo, figurando n'ella um carro

allcgorico e terminando com a coroa-

ção da estatua d'aqnclle celebre des-

cobridor. '

No dia 21, outra corrida de touros.

Além d'estcs festejos haverá espe-

ctuculo nos theatros e concertos pela

sociedade de Concertos de Madrid, di-

rigidos por D. Tomás Brctón. Por oc-

casião dos festejos a quc acabamos de

nos referir haverá. bilhetes de ida e

volta, a preços reduzidos, entre o Por-

to c Salamanca. '

U'ru canal antigo.- O

engenheiro russo Menikotf descobriu

na Crimén as ruínas d'um canal que

considera como uma das maravilhas

do seculo Vll antes de Jesus Christo

c tem 9 kilometros do comprimento.

Fallon¡ d'elle Strubão e Plinio. Forma

uma linha recta e passa perto da mo-

derna cidade de Perckop e da antiga

povoação grega de Napoles. A sua lar-

gura no fundo era de cinco metros e

a sua profundidade de dez. Em cada

extremidade tinha uma t'on-taleza.
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mão de um velho. Rego-lhe me perdoe

e diga-lhe que toda a minha fortuna

lhe pertenco. . . os cincoenta c quatro

mil duros, que gastar-á. picdosamcntc. . .

será então boa e o será sempre.

A marqueza interrompeu a leitu 'a

e deixou pcndcr a cabeça.

- Pobre Santiago I-dissc ella-

n Providencia o fez ditoso, como tmn-

bem a mim, talvez no momento de

expirar.

Depois continuou:

Desde que escrevi as linhas ante-

riol'es tem decorrido do um mez. Esti-

ve doente, e o coração me diz que es-

tou á beira do sepulchro. A minha mão

fria nega-se a seguir o curso das mi-

nhas ideas, e estas pamecm fugir da

minha mente para darem logar a um

unico pensamento: Deus. Quanto é im-

mensa a sua justiça! Quanto é grande

a sua generosidade e misericordía!

Fez-nos bons e por Elle sinto germi-

nar na minha alma a luz da fé l-

As linhas que se seguiam ás ante-

riores estavam inintellígivcis, como se

fossem traçadas por mão gelada.

A marqueza não teve animo para

continuar. A conversão de Santiago

tocava na sua alma.

Pascoa largo tempo reñectindo a

respeito d'aqeellas paginas. Podia a

Deus para a deixar concluir, quando

um criado apparcceu no limiar da'

porta. a

-Scnhora--dissc elle-Está na

sala de espera a sr.“ duqneza de X.

- Que entre--balbuciou a mur-

queza com voz fraca.

A duqueza trajava um riquíssimo

vestuario preto, que formava admira-

vel contraste Com os seus cnbellos

brancos.

- Senhora-disse a marqueza sor-

rindo meigariiente-v. ex.“ me descul-

pará se lhe xião faço as honras devidas.

-- Pelo contrario, minha filha-

disse alfavelniente a duqueza-deploro

que esteja doente e agradeço-lhe acon-

sidcração com que me trata.

-- A franqueza deve v. cx.“ dizer;

porém, bem vê, estou feita uma velha,

e não posso tirar-me d'esta poltrona,

e sómente espero que Deus me dê uma l

morte socegadn. .

7-_ N'eesc caso, creio inutil dizer-

Natnreza e aura. do dores eram atrozcs, e, ha oito mczes ro e do pnlpito, largnndo-lhes depois

vivia a doente na unica posição que

lhe era possivel “guardar, isto é, de

ventre para baixo. Já se notava a ca-

chexia cancerosa. O'sangne o sueco

canceroso continham os germcns ca-

racterísticos. '

uauer0.-~›U illustrc professor bra-

zileiro dr. Domingos Freire está no

caminho de uma nova e importantís-

sima descoberta, e, se os seus estudos

forem cercados de exito, não será., só

a scibncín que o proclamará beneme-

rito: será tambem a humanidade, que

lhe deverá o meio de combater uma

das mais terríveis:L e crneis enfermida-

des. Sob a epigraphe Natureza c cura

do cancro acaba o dr. Freire de publi-

car na imprensa fuhninense-um_ artigo

de qual extrahimos os periodss 'seguiu-

tes,deplorando que a falta de espaço nos

privc de o reproduzir integralmente:

(Concluindo a minha memoria (pu-

blicada em 1887), eu disse que esses

factos nos davam a es perançn de achar'

uma therapeutica efllcaz para a cura

da aff-acção cancerosa, por meio das

cultura graduados. Desde essa epoca

não tenho cassado de emprehender va-

rias tentativas sobre os pouco cance-

rosos que tenho tratado no hospicio de

Nossa Senhora da Saude. Foram as

primeiras tentativas infructiferns. Ou-

tro tanto não acontece agora, que pos-

so apresentar como quasi curados dois

casos de cancro ulcerado, ambos de

longa data e acompanhados dos phe-

nomenos da cnchexia.

O primeiro caso refere-sc a uma

preta de cincocnta annos de edade, Au-

reliana de Jesus, natural de Cantagal-

lo, effectuado de um temor cancel-eso,

que, tendo por ponto de partida o nn-

riz, se foi dílatando pouco e pouco até

destruir litteralmente este orgão, qua-

si todo o lnbio superior, o véo do pa-

ladar, a uvula, a abobada palatina e

os seios maxillarcs (antro de Highmc-

re); de sorte que, atravez da larga aber-

tura assim produzida pela marcha in

vasora do mal, se vê a face dorsal da

lingua, toda a cavidade boccal e a ca-

vidade da pharynge. A mucosa que

forra esta vasta extensão estava intei-

ramente ulcerada, coberta de pus feti-

do. A ulceração começava a propagar-

se para o meto, do lado da commissura

cSqucrda dos labios.

No sncco canccroso c no sangue

(l'estn doente havia os gcrmcns cara-

cterísticos. Soil'ria ella tão atroz tor-

mento havia dois annos, até que a 15

de junho passado se recolheu á. nossa

enfermaria.

Appliquei-lhe injecçõcs sub-euta-

neas da cultura do bncillo canceroso

esterilisada pelo calor, começando da

dósc de llb dc centímetro cubico, pas-

sando da terceira injecção a ll4 de

centímetro cuhico. Fazia as applica-

çõcs com dois e tres dias de intervallo.

Após a terceira injecção, as ulceras

modificar-armas, o pus ficou menos fe-

tido, as dóres diminuíram, e o estado

geral melhorou. Actualmente, que sete

injecções foram feitas, a doente póde

julgar-se quasi curada, as nlceras (sal-

vo um outro ponto) estão cicatrizadas,

assim como a nlccração que ía alas-

trando para o lado do mento. Os dois

pedaços do labio superior que resta-

ram de um e outro lado vão-se con-

frontando por si mesmos e diminuindo

a larga abertura que havia anterior-

mente. E' bom o estado geral, e espero

geral, e espero em alguns dias com-

pleta cura.

A segunda doente é tambem uma

preta, Maria Ritta, natural de Minas

Geraes, dc vinte c quatro annos de eda-

dc, entrada dois dias antes da prece-

dencia. Apresentava sobre as regiões

gluteas duas vastas nlceraçõcs de um

e outro lado, medindo juntas o maior

diametro de vinte e cinco centimetros,

tocando-se ao nivel do sulco mediano

e ameaçando propagar-sc até o resto.

Sangrava esta ulcera ao menor toque,

era em certos pontos mui profunda,

pouco faltava para pôr a descoberto

as tubcrosidndes ischiaticas, era re-

vestida de uma espessa crosta lardacea,

que exhalava um pus aquoso e fctido.

A molestia havia começado ha um an-

no, e a ulceração hu oito mezes. As

W

lhe qual o motivo accidcntal d'esta

visita, ainda que tenho muita honra

em lh'n lazer.

A marqncz'n correspondeu ás cm'i.

nhosas expressões da (luquezn de X

a qual dissn

_- Não sei se v. cx.” terá conheci.

mento da recente vinda do Raphael

David.

- Raphael David, minha senhora,

foi nosso amigo c minha filha ainda ha

pouco me disse a brilhante recepção

que se lhe prepara.

-- 0 que l. . . Pois tão depressa

se propalou a reunião que vamos ce.

lebrar ?

-- Não, não é isso: fallen-mo só-

mente no que diz o' publico; porém

ignoram. . .

-- Pois bem: vamos reunir esta

noite um determinado numero de ami-

gas, para o que fizemos os necessarios

convites. Como v. ex.“ é tão estímavcl

e tão nossa amiga, quiz prescindir

d'essa etiqueta e vim convidal-a pes-

soalmente. Muito estimaria que os seus

sotfrimentos lhe permittisscm que nos

honrasse esta noite.

-- A honra seria para mim-_dis-

se a marqueza-porém os meus pade-

cimentos me privam de ter essa dita.

-- Ah l

-- Comtudo, nunca olvidarei este

Convite.

A marqueza fez signal á sua ami-

ga para sc aproximar, e guardou de

novo na carteira as Memorias do des-

venturado frei Carmelo. A duqueza ti-

nha o olhar fixo em Beatriz, a qual

parecia muito fatiguda.

- Comprehendo, minha amiga,

que é um abuso prolongar esta visita

_disse a duqueza.

-- Não, não, duqueza, pessoas co-

mo v. ex.“ nunca enfadam, pelo con-

trario, produzem um bem estar inde-

finivel com a sua presença.

A duqneza ficou silenciosa.

1X

UMA nEcouDAçÂO

› A duqueza novamente estendeu a

mão para a pedra do fogão, onde esta-

va um copo d'agua, bebeu um pouco e

disse: i

-- Senhora, supponho que Dagid

caso precedente. A marc-ha foi a mes-

rnm a ulceração mais'limpn, e mos-

   

    

   

   

   

    

   

 

   

Segui o mesmo tratamento que no

ma. As primeiras applicações torna.-

trou-se nas bordas da mesma orla ci-

catricíal. Os botões carnesos foram

enchendo os logares profundos até tor-

narem a solução de contuidade intei-

ramente superficial.

Hoje, que já foram applicadns dez

injecções, não existe'mais ulceração na

região glntea direita, e na esquerda

nota-se apenas uma pequena ulcera

superficial, cujo aspecto é o do uma fc-

rida simples. Mais alguns dias de tra-.

tamento, e a cura será. completa. A

doente já anda, o que desde muitos

mezes não podia fazer, já pode guar-

dar o decubimento lateral, não accnsa

mais dores e o seu estado geral 'é sa-

tisfatorio. ›

Distúrbios em Afri-

ea. - Dizem de Zanzibar ao flimes

quepor telegrammn recebido de Kis-

mayu se sabe que os soldados arabes,

tendo-se revoltado, atacaram o supe-

rintendente da Companhia Ingleza da

Africa Oriental, Hamilton, acima de

GObiVÔIL'MBthB da guarnição fugiu

para os somalz's e atacou o forte em

que estava Hamilton. Este foi ferido

no pescoço por uma frecha e recebeu

uma bala que lhe atravessou o cora-

ção. 0 conde Lovatelli, membro da

Sociedade de Geographia Italiana, que

hu bastante tempo andava percorren-

do a costa oriental da Africa e que se

havia distinguido nos combates com

os somalis, teve que fugir a bordo do

vapor :Kenia›, mas essa embarcação

estava cm risco de se' aprisionada.

Um discurso de Bis-

usarck - Bismarck, mais expan-

sivo do que nunca, pronunciou ultima-

mente um discurso por occasião de

uma oração, que lhc lizeram em .Kis-

singcn muitos habitantes da rl'hup'in-

gia. No discurso, o antigo chanceller

da Allcmanha pronunciou-se com vi-

vacidade contra a ideia de modificar

em qualquer sentido a constituiçm

actual do impcrio allcmão. Disse que

era adversario reSUluto do unitarismo,

isto é, da tendencia de absorver toda

a Allemanha na Prussia.

c Ao crear a unidade allemã, acres-

centou, tratei de conservar tudo o que

podésse conciliar-se com essa unida-

de. O que prova que a minha politica

era a melhor, são as grandes ovações

que me fazem os paizes allemãcs. Aos

prussíanos que não estão contentes

com esta politica e querem devorar to-

dos os outros allemães, dir-lhcs-hei:

«Vós é que sois os particularistas. Não

conheceis a Allemanha, que não é

prussiana. ›

Birmarck, tocando na arguição

que lhe fazem de minar com os seus

discursos a authoridade pessoal dos

governos allemães, disse que realmen-

te estava animado de taes sentimen-

tos, ajuntando: _

'ch'ax'ei uma excursão pela Allema-

nha, convocar-ei por toda a parte as-

sembleias populares e exporci por miu-

do todos os meus aggravos contra o

governo. Assim como pude dirigir du-

rante muitos annos os negocios do Es-

tado, assím tenho o direito de qualquer

cidadão de emittir o que penso sobre

o que -se passa. Não nutro pensamen-

fogo. Graças á proxnptidãodos soccer-

ros, pôale evitar-se uma grande catas-

trophe, isolando-se o fogo antes de to-

mar incremento. Se não fosse esta cir-

cumstancia, a egrejn arderia toda por-

que tem o tecto de madeira. Relativa-

mente, os prejuizos foram insignifican-

tes. Fazem-se todas as diligencias pa-

ra descobrir o auctor do attentado.

   

Acolheita do Vinho

em Fl'ança.-Já principiaram

em França as Vindimas. No Bordelais, tingnio;

Charentes e outros departamentos _ vi-

nícolas a colheita é abundantcNo Lan-

guedoc, os viticultores estão satisfei-

tos tanto pela quantidade como pela

qualidade do vinho colhido. Os preços

do vinho baixarem em vista de tão boa

colheita. sendo muito inferiores aos dos

annos anteriores. Ha, no emtanto, al-

guns departamcntos em que as intem-

pcries e! as molestias causaram bastan-

tes estragos nas vinhas, mas, apesar

d'isso a colheita em geral é abundan-

tissima.

Erro judicial-io. - Um

novo erro judicial-io acaba de ser ulti-

mente; descoberto em França.

Trata-se de uma mulher, Paulina

Adelia Bruaux, condemuada-ha seis

auuos, em 15 de novembro de 1887, a

trabalhos forçados' por toda a vida,

por ser considerada como auctorn de

envenenamento na pessoa do marido

e de um cunhado. Os medicos lcgistas

reconheceram no corpo das victimas,

depois da autopsia, um veneno que não

poderam determinar. Recahíndo as sus›

peitas sobre a viuva Bruanx, foi presa

e processada, apesar de negar energi-

cameute a accusação que pesava sobre

ella. O ministerio publico tratou de

juntar provas sobre provas para de-

monstrar a çulpabilidude da mulher,

e o jnry, arrastado por tantas allirma-

ções, tlctt um veredictnnz de cnlpabili-

dado, com algumas circumstancias at-

tenuantcs felizmente, pois se não fosse

isso, a ré seria infallivclmente conde-

mnnda á pena dc morte. Ora algum

tempo depois da condcmnnção da viu-

va llruaux, deu-sc um novo obito na

casa abandonada por aquclla mulher

o o cadaver do defnncto apresentou os

mesmos symptomas dc envenenamento

das pretendidas victimus da viuva

Bruaux. Isto causou grande alvoroço

na opinião publica, sendo aberto um

inquerito longo e minucioso. Deco-

briu-se então que um forno dc cal, con-

tíguo á casa, cnchia as habitações de

gazes delete-rios que podiam provocar

a morte. Destruido o forno, reconhe-

ceu-se que a casa podia ser habitada.

Mas a justiça não emenda facilmente

os erros que commette; a mulher, ape-

zur de já ser considerada como inno-

cente, continuava presa, e foi preciso

que a opinião publica se interpozesse

para que fosse finalmente posta em li-

berdade, mas sem indemnisação al-

guma.

Um jacaré.-«Noticia A

Federação, de Porto Alegre,o seguinte:

c Ha muitos dias que apparecia fre-

quentemente no nosso rio Guahyba,

nas alturas do Riachiuho, um jacaré

medindo um metro e tantode compri-

mento. Todas as tardes muitas pessoas

munidss de armas de fogo, alvejavam

o crocodilo, disparando sobre elle rc-

petidas cargas, nutridos tiroteios. Mas

de tudo elle zombava, mergulhando

aqui para surgir além, sempre no meio

das detonnções. I'Iontcm, porém, soou

a ho 'a .innl do bicho, que, note-se, não

foi morto n tiro, e sim a arma branca,

l por um gnapo rapagão, um cabra des-

tos homicidns; quanto u mentir, foi mundo. t) caso deu-se assim:

cousa que nunca fiz, nem mesmo quan-

do era diplomatam

Passava á tarde pela praia do Ria-

cho, a cnvnílo em pello, uma praça do

Attentndo sacrilego- '-3.° batalhão da brigada militar do es-

-- Na noite de 21 appareceu, devido (ndo, quanth lobrigon sobre a areia, a

a !não 0110311105“, fogo “a egl'eJíl de S- aquecer-se aos raios do sol, o zombe-
r \
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runha. O criminoso auctor _do sacrile-

go attentado untou com petroleo as

crceira, na Co- teiro jacaré.

Vendo-o, o soldado apelou-se a pe-

quena distancia, muníu-se de um pe-

paredes, os altares e as escadas do có- ,laço de mono, tomou a montar e ar.

_mess

assistirá á reunião, acompanhado de

sua irmã.

-- Com effeíto, Angela promettcn

m

-- E eu que devo auxiliar o seu

pensamento, não quero retardal-o.

- Esta mesma noite será v. ex.“

assistir ainda que só fosse por um nto- obedecida. Angela virá aqui.

mento; venho de sua casa.

-- Quer fazer-me um obseqnio?

_~ V| ex.“

-- Corn pezar sinto não poder ir

pessoalmente, pois que se me apresen-

tava a tríplice occasião de passar um

- Desejava ver Angela, porém bom momento com v. ex.“, de fallar a

acho-me 1mpossnbihtada de poder es- Angela e d'onvir Raphael.

crcver-lhe; além d'isso, receio que no -- E porque não faz um esforço?

vêr a minha assignatura, não queira Abrigada n'uma carruagem, havendo

accoder ao convite que lhe faço.

-- N'esse caso. . .

-- O favor queth peço não é dif-

ficil. Esta noite chamará Angela, dir-

lhe-ha qual é a minha vida actual, e

os padecimentos que me aguilhoam.

Far-lhe-ha ver n impossibilidade em

que estou de visitar os meus conheci.

mentos. Se lograr convencel-a d'isso,

dil-.lhe-,ha que preciso absolutamente

faller-lhe, pois que recebi as Memo-

rias de um tal frei Carmelo, e que por

essas Memorias a declara herdeira de_

uma mediana fortuna, digo mediana,

porque para nós o seria, mas para ella

pode considerar-se fabulosa. Angela

foi sempre muito modesta.

-- Assim como hoje; porém devo

advertir-lhe que Raphael ganha quan-

to quer. A

- Ah l Raphael está rico l

-- Muito rico, senhora. A sua mag-

nifica opera Debora produziu-lhe um

immenso capital. _

- Quanto estimol Deus não se

esqueceu d'essc filho da fé que por ella

luctou e venceu.

_- Então a senhora conheceu-o?

-- Sim; din'nnte os primeiros me-

zes da sua estada em Madrid, iu. fre-

quentes vezes a minha casa. Era então

um pianista de café, e a'ravez da sua

modestia transluzia o genío.

- Dizem que a sua opera Os 114a-

c/tabeus é uma excellente coisa: uma

grande ,obra l

-- De certo que o será.

-- Se 0 exito d'esta fôr igual ao

da primeira, Raphael poderá continuar

a sua carreira com uma fortuna sollda

e segura.

-- De todo o modo, frei Carmelo,

tendo em conta' a posição a que Ra-

phael teria do attingir ' algum dia, só'

pensou em .Angela.

o cuidado de a pôr onde v. ex.“ esteja

com a maior commodidade. . .

-- Ah! é impossivel, minha senho-

ra; isto está por momentos e antes que

quisesse não poderia mexer-mo d'este

logar. Até exerço a caridade por in-

termedia de minha filha. Este gabine-

te, onde todos se abrazam quando eu

uvemo de frio, é o meu primeiro sepul-

chro. O ruido do mundo não chega

até aqui.

A duqueza não poude reprimir um

gesto compassivo. .

-E' muito doloroso na verdade

ter tudo eyprecisat' de tudo.

_- Pelo contrario: possuo hoje o

não possuia quando frequentam os pas-

seios, quando brilhava nas reuniões,

quando luzia no theatro e gosava por

toda a parte. Tenho um esposo aman-

tissimo, uma filha que é um anjo, e

uma fé cega que mc promette o ceu.

-- E' verdade-disso a duqueza-

amar uma filha e vêr-se amada, é toda

a felicidade que se pode ambicionar

na terra.

Depois diestas palavras ambas li-

caram silenciosos. A marqueza estava '

abysinada nas suas passadas levian-

dades.

A duqueza pensava em Leoncía.

A vida d'ambas tinha sido tempes-

tuosa ' em demasia para que não se

lhes avivasse uma triste e dolorosa re-

cordação. A marqueza variou de con-

versação pela fôrma seguinte:

-- E n reunião será brilhante?

- Deve sel-o, porque, alem dos

nossos conhecimentos, serão recebidos

os de Raphael David.

- Não se esqueça v. ex.“ da mí-

nha commissão.

--- De modo algum; porém tenho*

tambem alguma coisa-que pedir-lhe.

::f Que!?

reihessou o projectil sobre o animal.

Este, assig-n_aggredido, investiu contra

a praça. O rapaz não títubioft; arranj

con do refle'que trazia' á cinta- e de-

sandou tremendo golpe sobre a, nuca

do jacaré. Profundamente ferido, des-

nucado, o irracional correu para a

agua. Seguiu-o, porém, de perto o agil

soldado, vibrando-lhe novos golpes,

impellindo-o parakterra, inclinado pa-

ra' o lado do jacaré e com o rede en-

terrado no seu corpo. E assim 0 ex- _ '

Dr'anla de sangue. -

A cidade de Pont-Andcmer serviu ha

dias de 'theatro a um drama de san-

gue repugnantissimo. N'um? acces-

so de colera, um carniceiro chamado

Thiboat, de 34 annos, pegou nlumn

enorme faca e, atirando-se á. mulher,

com quem tinha tido uma disputa,

deu-lhe tão violento golpe nluma das

coxas, que lhe cortou 'a arteria. No

Em deniguns minutos a pobre mulher

exhulava o ultimo suspiro. Examinan-

do o cadaver da victima, o dr. Lainé,

medico judiciario, 'constatou no corpo

da desgraçado. muitas cicatrizes pro-

venientes de facadas. No inquerito

provou-sc que o assassino, que tem

um genio violento, por muitas vezes

ferira a mulher com a faca. A pobre

nunca se -tiuha'queixado por causa de

um filhinho de tenra idade, fruto do

seu casamento com o infame, que foi

ímmediatainente preso.

Exploração horrivel.

_Em uma povoação da Croacia um

bando de individuos entregavam-se re-

gularmente a disformar crcanças que

eram em seguida entreguesa pessoas

que as mandaram mendlgar pelas ruas

das grandes cidades da Austria-lqu-

gria, onde as suas disformidndes exci-

tavam_ a comiaçt'ação do publico. A po-

licia soube do tal exploração e pren-

deu tres indivieuor em casa dos_ quaqs

se encontrou um certo numero de ins-

trumentos proprios para produzir ar-

tificialmente as disformidadcs. Tam-

bem estavam _na casa cinco creauças,

quatro rnparlgmtus e um rapazito.

Duas das raparíguitas tinham os bra-

ços o as pernas quebrados; outra os

olhos arrancados, e a quarta, que ea-

tava em poder do bade ha pouco

tempo, apreSGntava grande numero de

feridas não cicatrisadas. Quanto ao ra-

pazito, foram-o comprimindo e cur-

vando de tal forma entre duas pran-

chas, gradualmente apertadas por pa-

rafusos, que ao fim de algum tempo

não podia pôr-se em pé. Apolioia tra-

ta de prender outros- indevidu'os per-

tencentes ao bando.

Nos correios ¡respa-

nhoes: uru roubo' de' 4

util darost-#l policia de Madrid

trata de descobrir 'o paradeiro de um

aspirante dos correios, Rafael Gomez

de la Vega, que desappareceu depois

de ter roubado duas cartas registradas

que continham valores importantes

que formam um total de 4:000 duros

(3:600m3000). Presume-se que o infiel

empregado fugisse para Portugal. '0

fugitivo aspirante já. tinha sido proces-

sadopor causa de um roubo 'identico

que cammettera em Barcelona, mas

que não lhe fôra provado.

Os chinezes nos Es-

_tados-Unidos. - Noticias ul-

timamente recebidas de S. Francisco

da California referem qUe 800 indivi-

duos sem trabalho expulsar-am dos vi-

nbedos do valle de S. Joaquim todos

os trabalhadores chinezes, muitos dos

quaes foram mortos. O sherilf e á po-

licia tiveram de bater em retirada, tal

a attitude excitadissima da multidão.

Em muitos outros pontos da Califor-

nia tambem houve identicas desordens.

A photogrnplnia ap-

plicuda ás tempos-atu-

vas,-Na Casa da Moeda de Londres

servem-se actualmente da phetographia

para registar a temperatura dos_ for-

nos. Para se obter o elfeito desejado,

ha um pyrometro termo-eletrico liga-

em

-- V. ex.“ tenciona fallar a Carlos

antes da noite? '

_. Talvez.

- N'esse caso, faça-me o obsequio

de o decidir, como a sua (ilha, muito

muito estimar-iamos a sua assistencia.

...- Irão.

A duqueza: ergueu-se, apertou a

mão da sua amiga e sahin.

Pouco depois ouviu-se o ruido de

uma _carruagem que se afastnva.

O coronel Mendrano apresentou-se

n'aquelle momento.

_ Quem estava aqui? - pergun-

tou elle a sua esposa.

-- A duqueza de X.

-- Ahl

.._ Tem reunião esta noite para

solemnisar a chegada de um musico

notavel.

-- Sim, sei que Raphael David

está. em Hespanha.

A marqucza extremeceu.

-- Aproxima-te, Luiz,- disse ella

a seu esposo. _

Assim que este se aproximou,

agarrou-lhe uma das mãos e continuou;

- Enfada-te a. _recordação de Ra-

phael ?

- Não, minha filha, pelo contra-

rio: corri um vou sobre o passado, e

demasiado sei que atua virtude é inal-

teravel persentemente. O arrependi-

mento penetrou de uma vez para sem-

pre na tua alma.

A marqueza abaixou os olhos e der-

ramou copioso pranto.

O coronel D. Luiz de Medrano ad-

mirava-a commovido.

-- Não é sómente a mim que Deus

mandou esse doce balsamo da alma,...

accrescentou a marqucza.

E dando n's'cu marido as Memo-

rias de' frei Carmelo, continuou:

-- Lê isso e perdôa a' um desven.

tarado que encontrou a esperança na

religião. ' "

O coronelpegounas Memorias, e

leu admirado todas as suas'landas,ex.

clamando por liim:

- Bemdítos os que se acolhem á

misericórdia de Deus!

xau'-
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_inancha luminosa'da lente d'este ulti-

. _mo appz'pielho é projectado. a um tam-

bpi' coberto' com papel sensível e mo-

vido por um mechanismo de relojoa-

ria.: Os traços sobre o papel registam

a cada momento a temperatura e suas

variações, e, segundo o exame d'ostes

traços photographicos, assim e regu-

larisa a tiragem 'dos fornos, de modo

a manter n'elles um calor constante.

AL exposição de Clei-

eag'o.-A direcção da exposição de

Chicago destinou o dia de sexta-feira

~ultima para uma" grande'festa cansa-v

grade á raça africana.'Seguudo o pro-

gramma, devia ter-se realisado um

' grande festival em que os executantes

eram artistas negros:e__o_s trechos de

musica pertenciam a compositores da

mesma raça No lim de festival seriam/l

pronunciadas discursos por oradores

pretos eminentes. r

Osbandídoà.-O tribunal

'i'marcial de Adrinopla acaba de julgar

quatro salteadorcs que faziam parte da

celebre quadrilha de que era chefe o

bandido Anastacio, quadrilha que ha

tres' annos fazia deter os comboyos ex-

pressos de Pariz a _Constantinoplm

prendendo os passa-genes aos quaes

exigia "avultados resgates; Os quatro

salteadores foram condemnndos á pe-

rna de' morte. Dezenove camponezes'da

Thracia, rcconhecidostoomo receptado-

res e cumplices dos salteadores, foram

condemnados a alguns annos de tra-

balhos forçado.

------.-_-
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E, da Ordem o seguinte artigo:

_ No meio da cruzada que empre-

hendemos a favor da consagração do

preceito do domingo, e pela qual

conseguimos despertar um vivo inte-

resse nalaboriosa classe dos caixeiros

'~ de Coimbra, comiunnica-nos um ami-

go_ a seguinte informação, que muito

nos magoou :

«Em uma fabrica de meiasque ha

«em Coselhas, proximo d'esta cidade,

«trabalham diariamente 40 ou 50 ra-

¡ parigas, que o proprietario da fabri-

.ca obriga' a trabalhar aos domingos

._ «até aolmeio dia, sob pena do serem

a despedidas. o

Se ámanhã as operarias da fabrica

dexCoselhas, desesperadas com a sua

vida de trabalho continuo, se colloca-

rem. _no ,terreno desordeiro da greve e

exigirem augmento de salario, o seu

patrão q'ueixarvse-ha_amargamentc do

_espirito indisciplinado com que ellas

vãoferir os seus interesses, e não ha

_de reparar que, foi elle, pela sua falta

de caridade e de respeito para com as

suas empregadas, _quem as lançou no

caminho' desesperado de reivindicações_

menos_ rasoavcis. Se alguma cousa-po_

d'e'ferir e'desgostar o operario na sua

vida de trabalho constante, se alguma

cousa pode leval o ao desespero e a

todas, as consequencias_ a que elle ar-

rasta, é ver que o consideram como

escravo,_com'o besta de carga sujeito a

todas as fadigas e a todos cs despotis-

mos, sem ter ao menos um dia na se-

mana em que possa descançar e respi-

rar livremente, lóra da athmosphera

atrophiante da oñicina, no seio'da sua

familia e ao pé de _todos os que lhe

são caros.

Demais, graças aos salutares prin-

cipios do christianismo, o operario sa-

be muito bem que todos os homens são

eguaes perante Deus, todos se devem

mutuo' 'reapeito e caridade, porque to-

dos procedem do mesmo barro, todos

forum .resgatados _pelo mesmo sangue

de Jesus Christo, e todos são chama-

dos a partilhar a mesma eternidade de

felicidades ou penas, não segundo a

ordem vã das riquezas da terra, mas

' segundo as virtudes c merecimentos

do cada um.

E' de toda a conveniencia e justiça

que os operarios se mantenham na li-

nha do seu dever, trabalhando resigna

damonte, porque é essa a condição de

todo o homem c o trabalho é abençoa-

do de Deus; mas tambem é necessario

que os patrões não esqueçam os seus

deveres dó'justiça e caridade, remune-

rando-os convenientemente, não lhes

agravando a sorte com exigencias mal

entendidas, não desacatando as suas

pessoasnobilitadas _pelo augusto cara-

cter que n'ellas imprimiu a mão do

proprio Deus.

N'cstas condições, quando se levan-

ta um condicto entre patrões e opera-

420

Filippel . . . E ainda alguem duvidarit de que a imprndcncia

(io a um' apparelho photographio'o; a rioshsomos pelo lado dos mais fracos,

porque são esses que teem a justiçz a

seu favor. _

A exigencia feita ás empregadas

da fabrílba de Cosclhas é verdadeira=

mente despotica e injustilicnvel. Agora

que existe uma grande crise de tra-

lho, seria facilimo ao proprietario da

fabrica admittir mais operar-ias,'se de'-

eeja maior prodncção de obra, sem

roubar o descnnço do domingo ás que

já. trabalham na fabrica.

Demais,exigind0›sc o trabalho, aos

domingos e dias santilicados ate' ao

meiodia, parece haver-uão diremos

que haja __ o proposito de evitar que

uquellas mulheres, educadas christã-

mente, não compramos deveres reli-

giosos que'andam adstrictos á santiíi-

cação' do domingo. '

Affastar os operarios do templo e

embaraçal-os no cumprimento dos pre-

ceitos religiOsos, é não só attentar con-

tra a liberdade da sua consciencia,

mas ainda trabalhar u'uma obra de

desmoralisação cujos perniciosos eli'ei-

tos todos ao depois hão de sentir.

_ Por todas estas razões, se nós hou-

vessemos de fallar com o proprietario

da fabrica de Coselhas, aconselhar-

lhe-iam-os ' que reconsiderasse na 'sua

cxigencia, e que por todos os "modos

não prejudicasse o descanço dominical

das 'suas operarias. ' '

E já que estamos no assnmpto,

voltemos vá questão dos 'caiXeii-os, que

nos merece as mais vivas sympathias,

tanto mais quanto a nossa propagan-

da a favor do encerramento das logas

aos domingos tem'sido muito bem 're-

cebida'por casa classe trabalhadora.

Vê-se que não ha-nem podia nem

devia haver-na classe dos caixeiros

de Coimbra, quem não approve 'caloro-

samente aquella ideia, cuja realisação

representa uma bella conquista para os

interessadOs, e um passo altamente ci-

vilisador para toda a classe commer-

cial.

Vê-se tambem que a maior parte

dos patrões estão resolvidos a chegar

a um nccordo commum para fazer a-

quella concessão aos seus empregados,

concessão que é dc toda a justiça e á

qual todos annuiriam desde que se es-

tabelecesse uma corrente favoravel.

Portanto, o que é preciso fazer ago-

ra ó uniram-se todos os caiXeu'os e em-

pregados de commercio alia¡ de repre-

sentar collectivamente aos seus pu-

trões a justiça da sua causa e pedir

que ella seja attendida como merece.

Não se tracta. de uma insubordina-

ção nem d'un¡ acto de indisciplina:

tracta-se unicamcntode pedir por-meios

justos e rasoavcis, brandos e respeito.

sos, em nome da religião, da civilisa-

ção e da dignidade humana que, ao cai-

iteiro, que trabalha ininterruptamente

durante a semana, sedeixa ficar intei-

ramente livre o dia de domingo, que o

proprio Deus consagrou para repara-

ção das forças physicas, extennadas

em seis dias continuados de trabalho,

e para o cumprimento dos deveres rc-

ligiosos. A

Façam isto os cnixeiros, entendam-

se respeitosamente com os seus patrões

e estamos certos de que ha de ser at-

teudida a sua justissima causa. Pela

nossa parte, repetimos, da melhor von-

tade lhe prestaremos todo o concurso

que estiver ao nosso alcance.

João do Deus

O supplemento lítterario do Jor-

nal do Commercio, publicou o meda-

lhao d'aquelle nosso ínsigne poeta,

acompanhando-o do seguinte arti-

go _do sr. Eugenio de Castro:

 

.Um apostolo vestido de adminis-

trador de concelho.

Todo elle é doçura.

Olhar, voz e gostos de pellncia

branca. Alma amorosa e ingcnna, n'es-

te seculo de electricidade e de carvão

de pedra. João de Deus, oenu trop tard

dans un monde trop view: lembra-mo

um santo quo para alcançar a dalma-

tica rubra e a palma verde dos marty-

res, trocasse a tranquillidadc da sua

thebaida pela grave e cnsobrecasacada

posiçãode verificador da alfandega.

O seu genio e o seu caracter nadam á

flor dos dias que vão correndo, como

duas gottas dc doirado e perfumado

oleo á. lion' d'um pantano.

Aos quatorze annos deram-lhe uma

capa e uma batina em vez d'nm gibño

de brichc e d'uus salões de pelle de

carneiro; deram-lhe livros em vez d'u-

ma plantaísilvcstre. E hi foi parp a

Universidade' d'c Coimbra, el-le"qtiddc-

via ir para os montes, 'para mais per'-

to das estrellas, atraz d'um'rebanho de

rezes dóceis, ao :lado d'nm cão pacífico

-le'al edredon para os releutos do ou-

tomno. O divino ephebo, que devia cn-

talhar o seu nome nos troncos das faias,

começou a usar o nome em bilhetes de

visita. Na Grecia teria andando cingi-

do de linhos puros,com folhas de loiro

nas melenas longas, eudoidando as :no-

ças que á volta das fdiites', ouvissem a

carinhosa musica dos seus idylios.

No secuIOLXVI, vestido de velludós

molles, trazendo no indicador um pre-

cioso auncl dado pela muito erudicta

Infanta, filha dc D. Manuel, teria cn-

chido de enthusiasmo os saraus do Pa-

ço da Rihçírazo _subido as frageis esca-

dínhas .de m'mto leito armoriadot _

João dc Deus é o maior dos poetas

portuguezes d'este seculo. Outros su-

biram mais alto, mas depressa desce-

rão da altura que attingiram: ;João do

Deus não os acompanhará no regresso.

Preoccupados com particulares es-

tudos d'alma, alvorando atraz de fugi-

,tivas theorias _philosophicas, extasian-

do-se em face de modernismosephe-

meros, a obra d'aqnelles empallidecerá,

pobre de -suggestões universaes e eter-

nas, ao passo que a obra de João de

Deus, menos vistosa, menos emphati-

ca, baseada n'um velho thema-o amor,

e executada com uma simplicidade

pastoril, ficará sempre nova e sempre

virgem da degradante poeira do teni-

.po, graças á grande. qualidades que

possue: a humanidade.

O que são os versos de João de

Deus? Emoções simples cm musicas

leves. Mas essas musicas são tão cari-

nhosas, tão cheias de velludo para o

ouvido, tão prodigas em cobrir d'armi-

nhos os corações bons, que a sua

simplicidade vale nem vezes mais que

todas as garridas metnplioras, faiscan-

tes comparações, engenhosos conceitos

e complicadas syntaxes, empolgantes

mas fugitivas como todos os successos

faceis reunidos em torno das composi-

ções, que eu chamo sccnog'aphicas,

escriptas sem alma com o degradante

intuito de captar applnnsos immc-

diatos. D'aqui n trezentos,a niil annos,

o que serão as concepções philosophi-

cas, que actualmente julgamos tão vi-

zinhas da verdade? Simples documen-

tos dlarcheol'ogia intellectual apenas

interessantes para os eruditos d'então

Assim, as obras realisadas sob o pres-

tigio dc taes concepções, isto é,a maio-

ria das obras modernas, não passarão

de hirtas curiosidades bibliographicas,

emquanto que os versos do poeta das

Flôres do campo exhibirâo o orvalhado

frescor que ,hoje teem para nós os ma-

drigaes. de João Segundo, as mutiladas

estrophes de Sapho, os amaneirados

erotismoa de Ronsard e os melancho-

licos vilancetes de Beruurdím Ribeiro.

Graças á minoria intelligente que,

a pouco e pouco, tem convertido a

maioria estupida, João de Deus é um

poeta popular. Mas emquanto varias

dezenas de abalisados paspalhões pas-

seiam a sua mediocridade njonjados sob

o peso de attenciosas considerações,

rodeados de salamaleques, João de

Deus vive pobre e esquecido, o que é

uma felicidade para elle, mas uma ver-

gonha para os seus compatriotas, ,

D'est'artc, Joãotdc Deus que, pas--

sando os dias longe de toda, a dcpm.

vação iiioderna,a ler a Biblia e os Lu-

ziadas, sublinha bem na historia ades-

graçada situação dos verdadeiros artís-

tas da epoca, ée' Será o vivo protesto,

lançado contra--ajnjustiça 'd'hoje, que

põe loiros nas cabeças occas e se es-

preguiça fatigada e indiEerente peran-

te a ascenção das "grandes ei'duradoi-

ras obras.

Como vingança lançada á cara d'cs-

ta cretinissima sociedade em que vive.

mos, se João de Deus fosse uni nobre,

devia enrolar á volta do seu escudo de

armas uma tita onde estivesse escripta

com o seu sangue a conhecida legen-

da: O tcnzpo põe tudo no seu loga-r.

EUGENIO na CAsrno.

_~____...____

Generos alimentícios

Sobre o assumpto escreve a Or-

dem de Coimbra:

t Diziamos anto-hontem que em Coim-

bra se comem falsilicndos qnnsi todos

os generos alimentícios, graças á incu-

ria de queiu strictnnicntc deve olhar

pela saude publica, c além de falsifica-

l.u do janeiro de 1838 a enorme somma do 3062516531

 

dos _custam esses generos _um ;preço

e'l'evadissimo, escandaloso. Ora a fal-

silicação dos generos alimentícios é

tanto mais revóltantequanto «o nosso

paiz, e em cepecial as regiões proxi-

mas de Coimbra, fornecem alimentos

puros e magnificos, mais qnesuliicieu-

tes para .a' população existente. Mas

em Coimbra, além da falsificação, 11a

a exploração em (piasi todos os precos

de generos de primeira necessidade,

graças tambem ã incuria de quem de-

via estabeleccr e fazer cumprir certos re-

gulamentos c tabellas de preços, como

ha em' todas as terras bem polícíadas.

Já _dissemos que o vinho, o azeite,

o vinagre 'e o leite ,se consumiam em

tribuidoi Ícomo culpado; dos extravios

de encommendas e'cartas com valores,

mas o punido não foi decerto elle, vis-

to que a sua honra está acima da mais

leve suspeita. r ' _

Intamc não é elle, apesar de assim

o quererem taxar. Infamessâo aquel-

les que revolvendo-se no ester-quilinio

dos proprios defeitos, querem enlodar

um nome pobre mas honrado.

E' necessario que o ex.mo inspector

sr. Eduardo Serrão, de quem somos

amigos e em extremo respeitadores,

tome a _seu cargo e debaixo das suas

vistas esta desgraçada terra, que pela

iiie'pcia e 'falta de conhecimentos dos_

empregados do correio, tanto tem pl'e-

Coimbra_ perfeitamente adulterados, e. _indicado bastantes pessoas. Se por ven-

por preços iutoleravcis; mas não é só

isso. Como a camara não tem, ou se a

tem não a faz cumprir, uma tabclla do-

pczo e' preços de pão, o consumidor

alimenta-se mais_ caro ou mais barato

segundo muito bem intender o seupa-

dciro, e segundo as necessidades mais

ou menos urgentes d'este. .A explora-

ção é revoltante; mas que se lhe ha de

fazer se quem pode não quer cvital-a ?'

A respeito da carne, o mesmo, se.

não poor. Cremos ,que não ha terra ne-

nhuma do paiz onde a carne se venda

por um preço mais elevado que em

Coimbra. A camara municipal devia

obrigar os marchantes a servir o pu-

blico melhor_ e mais barato, e, sendo

necessario, não devia hesitar em mon-

tar nm talho por sua conta, para aba-

ter 0 orgulho de quem quer explorar

o publico, como outras camaras muni-

'cipaas têm feito. Mas, se a camara não

quizer adoptar providencias, hã'o de os,

.habitantes do Coimbra ser eternamen-

te explorados, sem procurar a salva-

guarda dos seus-direitos e dos seus in-

teresses? De forma nenhuma.

Quando meia duzia dc habitantes

de Coimbra se resolverem a não aturar

mais despotismos nominais vaxações,

organisnm-se, chamam a si outros in-

teressados, e formam uma cooperativa.

Depois os cxploradprcs do pão e da

carne, os falsilicadores e exploradores

do vinho, do azeite, do leite, do vina-

gre, que se arrangem lá como quize-

rem e intenderem, porque a cooperati-

va ha de medrar, lia de attrahir 'a si

um grande numero de consumidores,

e desde então a cidade não precisa

mais de gastar generos carissimos e

ainda por cima falsiíticados.

A cooperativa, parecenos, é o gran-

de echdieute dc que tem a lançar mão

os habitantes de Coimbra, se não qui-

zcrcm ser envenenados com generos

falsificados c ainda por cima caríssi-

mos,--visto que as auctoridades que

ten obrigação de velar_ pela saude pu-

blica não se importam absolutamente

de tal assumpto. '
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Mars uu osso NA ESTAÇÃO POSTAL

DE _OLWEIRA no Ituano

Tivemos hoje conhecimento de um

caso que, pela sua singularidade, deve

ser publicado.

Ha dias chegou a_esta estação pos-

tal uma encommenda vinda de Cintra,

com a nota 'de registada. _Como esta

fosse destinada a' amadas povoações

circuznvisinhas e que pertence ao giro

do distribuidor rural José Joaquim de

Almeida, este empregado tomou conta

d'ella e assigno'u na respectiva cader-

neta o seu nome. Quando se retirava,

appareceu um dosempregados na dita

estação e _disse ao', mencionado distri-

buidor que não levasseuwncommcnda

ao seu destino e instando elle por isso

o mesmo' e'mpregàdo disse-lhe que era

mais conveniente mandar um aviso ao

dostinatario. Assim sncceden e passa-

d0s alguns dins,quando era procurada

n sobrcdita eucommcnda, .tinha ella

desapparecido de dentro da casa que_

i mentos de COIISISÊGHCIÂ (111351 petl'easerve de repartição do correio.

Hoje então foi-nos dito pelo distri-

buidor Alm'eida, que o obrigaram a pa-

gar o valor da encommcnda, sem que

elle sequer tornasse a ver tal objecto.

O distribuidor José Joaquim d'Al-

meida é um rapaz pobre mas bastante

honrado e digno, e nós admiramos em

extremo que se procodesse tão leviann-

mente sobre este caso, quando é certo

que não ,tom sido só este que se tem

dado n'aquella repartição, e apesar dc

tudo isso quando se procedeu ii syndi-

cancin dos primeiros conhecidos casos,

tambem era indigitado o mesmo dis-
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turn o actual encarregado não pode ou

não 'sabe cumprir os' seus strictos de-

veres, que s. ex.“ 'mande para aqui um

empregado 'a altura e que seja compe-

tente para desempenhar este cargo,qne

demanda muito escrupnlo e muita hou-

radez. No tempo em que aqui esteve

um empregado Rocha não se deu al-

gum caso e o povo estimava-o em ex.-

tremo pelo seu bom pórte e nobreza de

caracter. Hoje todos temem confiar ao

correio os seus valores e vão ao cami-

nho de ferro que lhes tica mais dispen-

dioso mas mais seguro.

Esperamos que s. ex.“ usando de

toda a delicadeza que o caracterisa,

tomará na devida conta o que 'deixa-

mos cxposto. - '

Oliveira do Bairro 24-8-7923.

Um assig-iiantc.
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AINDA O SULPHATO DE COBRE E O

VINHO

Apesar de se achar demonstrada

scientifica e praticamente a perfeita in-

nocuidade do emprego do sulphato de»

cobre no tratamento das vinhas, a igno-

rancia, de' mãos dadas com a levianda-

de, parecem comprazer-se no levanta-

mento e reproducção dos mais absur-

dos beatos. Por isso Continuamos a in-

sistir n'esso assumpto, transcrevendo-

hoje do nosso presado collcga, Domin-

go, o seguinte artigo extrahido por cl-

lc de um jornal estrangeiro muito au-

ctorisado. E' o seguinte:

«Suppondo que de qualquer fôrma

o Sulpbdtoj _chegue ao interior da uva,

ao pôr-seem contacto com o ass'ucar

do' seu sueco, este decompõe-nb pre-

cipitando de si todo o cobre em Caude

insoluvcl, e na nova fôrma que assim

 

toma deixa de ser venenoso, porque 'a

condicção da. solubilidade é indiSpen-

savel para a acção toxica.

Poderá objectar-sc que este com-

-posto de cobre insolnvel retido no in-

terior da uva, ao_ pôr-se em communi-

cação com os 'suecos digestivos, póde

dissolver-se e recobrarentâo a sua pro-

priedade nociva; mas, posto que isto

não seja absurdo sob o ponto de vista

das noções chimicas, não deve reali-

sar-se no complexo systems. dos phe-

nomenos intra-organicos. A pratica llO-

je estabelecida em França, 'de curar os

operarios intoxicados pelo cobre, dan-

do-lhcs uva durante um certo numero

de dias, prova que o composto cupruo

não recobra as suas propriedades toxi-

cas, na successão dos phenomenos dí-

gestivos, quando associado ao fructo

da videira. Mas pouhamos de partees-

te facto para continuar aflirmando que

as uvas são veuenosas quando existe

cobre no seu interior, ainda que seja

em minima quantidade. Ainda assimo

que não póde negar-se_ évque durante

a fermentação do mosto se depositar-á

com fezes todo o metal, não só por

causa do assucar, mas tambem e prin-

cipalmente por causa do tartaro, que,

antes de separar-se do producto fer-

mentado, precipita quantos metaes hn-

ja no liquido, e sobre tudo o cobre se

o houvesse. De maneira' que, nos sedi-

que adberem ás paredes dos toneisdn-

rante a fermentação do vinho, é que

devem estar as particulas de cobre

que anteriormente se não tivessem se-

parado.

Para se convencer d'este factooin-

credulo mais resistente, póde fazer-se a

seguinte experiencia :

Deite-se em certa quantidade de

vinho em uiosto uma porção de disso-

lução de sulphato de cobre, dupla ou

tripla da que se manda lançar nas vi-

deiras para combater o mildiú, ponha-

se a fermentar, e, no vinho resultante

na realidade _ora sua, porquo o Congresso era a geral o bom

d'este mosto crupiificado, ;secure-sc

depois o cobre pelos seus reagentes cs-

peciaes e com certeza, apesar da sua

maravilhosa' sensibilidade, esses rea-

gentes não accusarão o mais leve iu-

dício do metal addicionado, demons-

trando-se assim,.:sem nenhuma especie

dc duvida,,que, todo elle fica nos de

positOs, oque por conseguinte, o vi-

nho não pode ser venenoso, porque

já. não contém cobre. '-

Aproveitando o beneficio de todo

os productos utilisaveis da uva,çainda

'pode allegar-se que, seo vinho não

contém cobre, existe este metal notar-

taro que deposita durante .a fermenta-

ção do vinho, e será preciso renunciar

ao aproveitamento d'este deposito, que

todavia tem um certo valor. Tambem

não é isto exacto, porque o sarro que

se tira _das paredes dos toneis só se

emprega depois de separar convenien-

temente tudo o que lá existe em esta-

do insoluvcl, e por conseguinte sepa-

ra-se tambem qualquer porção de sul-

phato de cobre que lá houvesse, de fór-

mu que o sarro ñca puro e inoli'ensivo.

Parece-nos que, depois do que aca-

bamos de dizer, ,ninguem :rasqavol-

mente poderá permanecer Íeni precon-

ceito contra o tratamento das vinhas

pelo sulphato de cobre.-

:g:

OS ANIMAES DAMNINIIOS

Nas casas, nos jardins e nos cam-

pos perseguimos, a cada passo, ani-

maes a que chamamos damniuhos, fa-

zendo-lhes guerra de extermínio.

Mas, quando assim fazemos, não

nos lembramos de quentnit'os (llesses

animae, se por um lado nos encoleri-

sam com os seus instinctos destruido-

res, por outro, com esses mesmos ins-

tinctos,nos trazem grandes beneficios.

Temos, por exemplo, a toupeira, que

nos campos c jardins canza bastante

prejuizo com as_ galerias que cava de-

baixo do solo. Mas, compensando'com

grande vantagem esse prejuizo, a tou-

peira, como animal carnivoro que é

destroe-grande numero de larvas, de

vermes o de insectos de toda a espe-

cie e nunca devora as raizes das plan-

tas, ao contrario do que muitos dizem.

Além dlisso, a toupeira é inimiga cruel

dos ratos, fazendo-lhes grande guerra.

Assim, este animal traz mais benefi-

cios do que damos á agricultura, ' ,

O sapo, animal pouco Sympathicç

não só é inolfcnsivg, mas presta grama

des serviços, livrando as culturas de

um grande numero_ de vermos, de in-

sectos e dc lesmas.

A cobra é 'os lagartos, que se po-

dem dizer inoli'ensivos, mas que, ainda

assim, geralmente se temem, são pro-

vcitosos á. agricultura, pois extermi-

uam _milhares de_ larvas, dio gafanho-

tos,de. vermes_ o out-tos 'destruidores

dos fructos e sementes. D'csses reptis

só 'é perigOsa a vibora.

A doninha, de que procuramos li-

vrar as coelheiras .e capoeiras, por des-

truir as ninhadas, tambem presta bons

serviços, porque' mata grande numero

de ratos.

Para as aves, .principalmente de

presa, temos quasi sempre tambem

mas disposições, que até certo ponto

são- fundadaa, pois essas aves matam

grande numero: de passariãhos insectí-

vos e atacam as aves domesticas. Mas,

a'par d'isso mui-tas d'ellas prestam as-

signalados serviços, destruindo peque-

nos_ animaes e insectos que causam_

prejmzo. '

Até o pardal. que o rapazio perse-

gne, se é certo que como algumas se-

mentes e~fructos, tambem é certo que

livra, as _culturas de grande quantida-

de: de lagartas, larvas e insectos des-

truidores. l ' _ '

Dnmninhos ze importance se pôde

chamar_ a muitos dos insectos e vérmes

que esses animucs extermiuam e que

são o flagello da agricultura.

Enumcr'einos alguns d'elles :

_ As lagartas, que atacam as arvo-

res fructiferas, os legumes, etc., cujas

folhas e flores room.

As borboletas, que, npezar da sua

belleza e do brilho das suas iriadas có-=

res, são muito prejudiciaes, pois depo-

sitam sobre as plantas milhares de ovos

d'onde sabem innumeras larvas.

As alticas, animacsinhos aznes,

que roem as folhas dos legumes e das

arvores frnctiferas e que se vêem em

grandes bandos.

O ralo, que é um dos mais prejn~

diciaes as culturas, porque levanta as

raizes das semcntciras e corta _outras

  

   

   

 

  

   

 

    

  

 

  

não só para 'seu sustento codio para ca-

var as gclrerias.

E o pulgão, que muito prejudiqu

as arvores frnctifcras, fazendo abortar

os_,gomos, e_ sendo o_ progenitor de no-

ve gerações em cadnanno. '_ ,

Como estes, muitos outros _insectos

e vermes devastam as sementeiras e os

fructos. Por, isso a alguns animaes

chamados damniuhos é que se deve a

extincção de parte dos-flagellosida

agricultura. i

_s PKÊA PROTr." ER,

A EPIDERMECON-

TRA' as influencias

perniciosas da atmosphe.

.' ra, para'í conservar :ou

l dar- ao ,rosto frescura',

mocidade emacieza ein'-

A_ 'dispensavel adoptarpara

v a toiletediaria

'O CREME SlMON

preparado com glacoriha, e a sua ao-

  

   

    

ção edicaz e benefica é_ tão rapida_ e

tão evidente,›quenâo ha ninguem que

o: .use uma vez, que não reconheça im-

diatamente as suas ,grandes virtudes;

J. SIMON, 13, rua Gi'iiiigee-Bateliei'b,

Paris. , .

 

COMPBAM-SÉ ”w“

VA livraria Mesquita Pimentel, 67,

l_ rua de D. Pedro, 69, Porto, asse'-

guintes obras, Completas ou truncadas,

sendo por *preces rasoaveis: Portugal

antigo 'e moderno, Arma Ohrístão, Es-

plendorcs da Fé, por Moigno; Diccio-

nario popular, .Il/linho Piltoresco, Cerco

doíPortp, Dica'unario Contempmmíàqg

?a
debatidas Anlctte; Diccionario /i'an-

cez, de Domingos d'AzeVedo,›ev emfim

todas e quaesqner outras, antigas e

modernas, nacionaes ou estrangeiras.

Na mesma livraria'Mesquita'Pi-

montei, tambem se encontram por pre-

ços sonvidativos todos os livros em

geral e especialmente obras de grande

preço.

Quan nor livro estrangeiro que lhe

seja encommendado e que porventura

não tenha no sen estabelecimento, é

fornecido no praso de 7 dias,.pois tem

excellentes correspondentes nas prin-

cipaos cidades_ da Europa, sendo o__u_ni-

co representante em Portugal de mui-

tas livrarias estrangeiras.

Encarrega-se d'aasignaturas para

'todos os joruaes estrangeiros, d'enca-

deruações em todos os generos, etc.,etc.'

_ Endereço: i

'LIVRARIA' MESQUITA PIMENTEL'

PORTO A

ANNUNQÍQÊ_-, o.. --._.... ..-h..

atrai-'serum í

  

a recisa-se de uma arcade., para t0-

do o serviço de dentro,incluindo

0 tratamento de creanças. Prefere-se

'a que'tiver melhores abonações.

N 'esta redenção s'e diz. '

til¡

 

?FORNECE-SE para qualquer par-

“te em grandes e pequenas quan-

'tidndes. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

Cáuraunann - SEPINS.

VENDE-SE

 

UM Carro de 4 rodas, com: tolde de

verniz da Russia, com 4 logares

dentro e dois fora, com 2 cadeiras,

uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha pouco ,tempo na casa La-

tonrette, do Porto. Quem o 'pretenz

der pode' dirigir-se .a Antonio José

de Froitas ' Guimaraes, de Pardo-

lhas, 'concelho de Estarreja.

_CANClüNElllO DE lthllllS Pill'lltlllllS

' PARA PIANO E'GANTO

'por

Checar dus Ncoca e Gimldino de Canipos

 

:unnunrio do l.” fascículoz-nAs melodias por:

tiigiu-zus,u prologo por Theo'philo llraga; «O lavra-

dor da :u'ndzu-s -Lmdzn-eligiosa; "Canção du ligueiralu

lrnhmloresru. com uniu trnducçño por Anlncro do

Quental; ut.“:inua realce cliula dc Braga: ulãntáo cs

o lIIL'll anu›r,» dEscanlc de Amarante; «Uh que sale-

rulu cl¡oi'migruplm-a do Penacova.

Preço do Insciculo dc Il¡ paginas, para os assi-

gnaulcs, 209 reis; avulso hill) reis.

Euiprrzacditom Cesar, Campos & C.a run da

Fabrica, 8.0, Porto.

_A' \'i-mln rm lrnlns as livrarias c armazene da

lllUSlud. V
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(,om elleito esta não tazia grandes progressos, nem

dos governos são quasi sempre a causa das revoluções? A ver-

dade inquestionavel, comprovada pela historia do todas as ro-

voluçõcs, é quo os governos são sempre os verdadeiros revo-

lucionarios; porque um povo ou uma nação, que é foliz, onão

é cstultamente insultada ou vexada pelo seu governo, nunca

se revolta. Quem está. bem o que quer, c o que deseja é dos-

canço. . V ,

Mas passemos ao nosso assumpto, e deixemos este epi-

sodio, que _queira Deus aproveito aos governos existentes, e

particularmente. ao nosso, que; por mais de uma voz já. tem

experimentado alguma cousa do que é capaz o nosso povo,

quando o opprimcm o maltratam apezar dc scr o mais obe-

diente, o mais docil, e o mais solfredor dos povos conhecidos.

A justificação que o povo portuguez ainda hoje pode fa-

zer de ter adhirido a revolução de setembro, está no desen-

volvimento do estado financeiro tar/politico cm quo então so

achava otpaiz. Mas além do que ein geral já tenho exposto,

mencionar-ei, oomtudo, ainda algumas particularidades d'aqucl-

lc estado, pelas quaes so verá se é possivel quo um povo te..

nhalsempre oonstancia de se conservar socogado, vendo-so tão

mal' governado. Depois do o governo ter dissipado a mais im-

portan'e porção dos bens nacionaes, tanto moveis como de

raiz; depois de ter contrahído os seguintes emprestimos estran.

Ageirps, já. passada a convenção de Evora-Monte;-o do 7 de

julho dolSôelna importancia de 1:000:000 de libras sterlí~

¡rush-..ode 1.° e 3 do abril de 1835, na importancia de 2:000:

ditasg--o de 23de junho de 1836, na importancia de 900:

ditas; 0.a final ter sacado a favor do Banco de Lisboa no

mesmo dia, ou .vesperas do dia 9 de setembro, cm que reben-

tou a revolução, .a enorme quantia dc 900 contos; achou-sc,

quando em 23 de dezembro dc 1837 nm deputado (a) exigia

do governo esclarecimentos acerca das licenças, que as ante-

oipáções, que afi'cctavam as rondas publicas, montaram no

 

(a) O sr. !Alberto Carlos de Cerqueira. Veja-se o seu discurso na

sessão'de 7¡ 'de janeiro de 1838, e os' esclarecimentos sobre as nossas li-

naiiçasmne publicacao¡ Coimbra nomeswo entre.

réis a sabor:

Letras sobre o contracto do tabaco“ . . . . . _ 2.10187645056

-Ditas sobre as alfandcgas de Lisboa e Porto. \288:00015Ó00

Escriptos pagavcis no thosonro em admis-

são nas alfandegas. . _ . . . . . . . . . . . . 25210955261.

Escriptos admissíveis nas alfandegas. . . . . @8455000

Titulos do cxtincção do papel moeda. . . . , ' 349:500;5000

A par d'esta incomprchcnsivel dissipação, favorecida

por tantos cmprestinios estrangeiros, por tantas antecipnçõos,

pelas soinmas dos bens nacionacs, o ainda pulos muitos tribu-

tos que tinham oscapado a derrota geral, havia então o maior

deslcixo o abandono que é difiicil de imaginar a respeito das

rondas que ainda restavam ao paiz. E para dizer tudo do

uma vez; era tal a administração d'aqnellc governo, que ain-

da havia decimas do anno 1835 por lançar, sendo já. passa-

dos dois annos sobre a'época _do seu vencimento!!! (b) Depois

isto não so precisaria dizer mais nada. Se ainda, porém ago-

ra acresceutnrmos a esta desordem bananeira, que do repen-

te sc tirou da circulação uma grande somma de papel moeda,

que representava a moeda do paiz, substituindo-1110 momen-

taneamente alguma, moeda estrangeira, que iugio quasi tão do-

pressa como entrou; haverá. tambem ainda alguem, que de

boa fé se atreve. a dizer, que um tal estado dc cousas podia

durar, o que não estava a todos os momentos chamando por

uma revolução? "

Mas, a maior culpa que lhe'attribuem, o o maior crime

quo lhe imputam é do ter abolido a Carta, e dc lhe haver

substituido a constituição do anno do 1822. Não foi bem, é

verdade, porque não era necessario, nem mesmo talvez deco-

roso rasgar uma lei, que estava baptisada o crismada com

tanto sangue poi'tugucz. Porém,em revoluções ha tempo para

racionar? Quem tem a Culpa são aqucllos que as causam. Ha-

via, comtudo, uma circumstancia 'notavol para a qual não se

 

(b) Consulte-se o discurso ja citado a pag, 8. Do papi-'l moeda res-

tavam ainda em 31 de janeiro de !838- 2.957';5lü.ôüt:0 l'Úl$› O mesmo

discurso, pag. 118,' ' i

explicita expressão do sua soberana vontade. Rebontou a guer-

ra chamada. dos ¡nai-celíaca, em julho de 1837; e apczar do tor

d. frente as duas mais notaveis superioridades militares do paiz

nom tovo a seu favor a. maioria do exercito, nom o apoio o

sympathías do povo: nova prova, bem decisiva, do_,_.__que a na.-

ção estava contento com a revolução de setembro, &condom-

,nava a. revolta. Depois do varios incidentes, e do encontro

que houve no chão daK feira, a insurroição armada, sem força,

e sem prestígio foi acabar em Ruívãcs, completamentevencida.

Então o congresso, achando-sc já. livro dos mais fortes

inimigos, quo paralisavam seus trabalhos, começou a marchar

mais desembaraçadamcnte, bem que dentro de seu proprio

seio sc iam croando elementos, que haviam do um dia. dar

resultados fuuestos. Quasi imporceptivclmentc se ia alii orga-

nisando uma especie do seita, denominadavordeira, doutrina-

ria, ou conservadora, seita. fuucsta, ambiciosa, hypocríta, e

que só quer exclusivamente governar, cobrindo o seu systcma

do absolutismo illustrado com as ideas que espalha de modo-

dcração e de ordem. Serve-sc do povo para subir ao poder, e

governar; mas depois faz quanto pode para não lhe fazer jus-

tiça; enoolorisa-so com as suas portonções; chama-o anarqui-

co; o em _vczdc o instruir c dirigir com palavras de paz, vai

_metralha lo, se pode, nas praças publicas. Em uma palavra,

arvora sc em revolucionario para conquistar o poder¡ e se ga-

nha a victoria renega'logo a revolução, toma a velha capa

de conservadora, doutrinaria ou ordoira, o governa com os

mesmos vícios, e os mesmos desperdícios, que !fingiu querer

destruir.

4 O fatal dia. 13 de março de 1838 deunos o primeiro

exemplo d'estc funosto systems.. Depois de se terem servido

do povo para fazer, e sustentar a revolução, o que ollc foz

com toda a intrepidoz e boa vontade, pareceram-lhe mal al-

gumas das suas exigenoias, cncolerísaram-so contra ellc,_c em

vez do o admoestarem,_e socogarcm com palavras de_ paz, o

rasões conciliadoreg,.correram a, acutila-lo nas praças ,publi-

cas, o sem o 'suspeitar-em, deram'o primeiro golpe na revolu-

uchava nos governantes grandes. dosejoàlquo olla os fizesse,

por que á. sombra da Carte. todas estas extravagsuoias finan-

ceiras sc ceminottiam, e á par d'ellas as instituições constitu-

ciouaescomoçavam a soil'rer grande quebra. N'esta .cpocha,

que _é_ o periodo que decorra desde o principio do.-.govcrnce da

rainha até a. revolução de setembro, de que logo fallarei, o

em ,quo ,houve algumas modificações no primitivo ministe-

rio, jai. a opposição, presidida por um general illustro, tão-

amargamcntc so queixava tanto da má administração pnblir

ca como dos ataques contra a liberdade, que em uma. das ses-

sõus da camara dos deputados fez ella uma proposta. !regular

para so retirar da camara, por que nom podia approvar mui-

tas medidas que nÍollaso propuuham, nem queria continuar

a ser accusada do servir do embaraço a_ que elias se adop-

tasscm. Quemfez a proposta, cm nome da opposiçüo, ;Enio

auctor d'estccscripto. a .

Este acto leal, e resolnto da Opposiçlo, quea maioria

procurou acalmar, c que por isso não tovc cffcito, não produ-

zio, com tudo, mudança alguma proveitosa na administração

publica. 1 .

A marcha governativa foi por diante.; e tão longe do

tomar melhor direcção antes se foi sempre desviando do oa-

miuho constitucional. .A pnrtccssonnial', que ora a fazenda,

cada dia foi: peiorando, @chegou a termos de até senão per-

mittir a discussão particular do cada umwdas verbas do or-

çamento conforme u letra e o espirito* da Carta. Esta repu-

gnancia do governo em não. consontir que as verbasdoorça-

mento. se discutissem antes de serem approvadas :chegou ti-q

calmanteao mais iusolito excesso. Estava ,játeouvoacida a

maioria da necessidade d'autadiscussão, o já. ellátamb'emi se

estava a começar, e com alguns artigos discutidos e appro-

vados, quando um dos ministros, que estava'prcsento, faltan-

do a todas as regras da moderação o até do bom juizo sahiu

precipitadamcnte da cantora, correu ao paço, sem pouco tem-

po voltou a ella com o decreto da dissolução!!! Este acto,

talvez srja. unico na. historia do quantosparlamentos tem ha.



ñ
\
d
'

I
v
-
r
-

-
1

v
v

w
a
.

~
-
1
»
<

n

um numero com nunca. menos de

VENDA DE EAS¡

ENDESE a casa onde está a co-

cheir'a do Cojo, qúe faz frente

para o MercaJo e para a rua que

conduz á ponte'. Quem a pretender

pode tratar com suas donas resi-

dentes-em Estarreja.

'l'fl'llEMl'lllA

ENDE-SE uma pequena typo-

graphia completa. Na txpo'gra-

phia d'este lornal se diz quem está

encarregado da venda.

A' IliLllS'l'lill CLASSE MEDICA

›. oga-se aos ex.'“°' srs. facultativos

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mor que não tenham recebido o ka-

leizdarz'o agenda da

COMPANHIA POBTUGUEZA nllYGIENE»

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

PÓS DE KEATING ”WAS *

P03 DE KEAT'NG M sàggggs ~ a __ ~ V_ .. __ a, '
POS DE KEATING h MOSCAS T A_ _r ., v K_

FABRICA DE PRODUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE_ JULHO, 582,-LISBOA.

A. DA CUNHA 8( BASTOS

NaESTA fabrica preparam-sc já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

 

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE z'nojênsz'vos para os animaes domesticos. são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dii'ferentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo 0

l mundo, numerosas imitações apparecem áAVenda e que sao inef-

ñeazes. Exija o publico que as latas tenha :a a'ss-ígnatura do inventor

u
v ' i1::

ALGODÃO i d h'l b ' h tt' d't (r d lOO ' l r a i' 'co Thomas Keating' e embr
_ . .ly rop io, OI'ICO, emosaico, io ao rasco e rammas, :oro orma o,picni , . -, o «_ u . . a 1 _p

sahcdado, com sublnnado, com thymol.--BIllLLANTlNE.-CARV.~\O veggtnl lavado, pó, dito frasco de ca . grosso! Tua dos Fanqu'euos' 1149 1' a” ar Luboa' venda pol gl osso na

hadas em pa _41“v'erde. Agencia e venda só por

de 250 grammas, dito vegetal granulado, tlllO frasco dc 250 gramnma-CONFEITOS dc aloes, bromclo 'e Pharmacia Bappal em Lisboa, e en] todas as principaes pharmacias e
camphora, chloreto dc ferro, co ahiha. cupahiha s cubebas, ergotino (tl-lactato de ferro. sulphnto dc qm- d O - d .

nino 0,2--EMULSAO de oleo c figados de bacalhau com hyposphosphitos.-Grangôa do semen-contra.- l" 831'las O reino'

Grãos de Saude, f. de Frank.-GRANULOS antimonio ferrnginosos, arscniato de antimonio, arseniato de- PÓS de Keating.

Pós de Iíeating'.

ferro, nrscniato dc soda. arsenialn de strychinina, granulos slrophantus.-YllRIGADUH il'Esmarck.-P1LU-

LAS Blaud, Blancard, Wallet, ditas de Wallet rateadas.-PASTILHAS comprimidas em, frascos como as, _ _

Pos de Keating'.
"ll-'elas com tanlpa dl' "letal, e“) baixas dc raswb, lie allllp'Vllml 0,20, dll. lll'Lal bÔllillo de Soda, de bl'

carbonato e cocaína, dc iii-carbonato e saccharina, de chlorato de potassa, de chlorato de potassa e borax. de

carvão e iodol, de carvão e salol, de carrão e naphtat, de cascara sagrada: de coca, de coca e kola, de Gna-

CONSELHO gerente da dita padaria faz publico que abre praça na

sua secretaria no dia 12 de setembro proxrmo futuro, pelas 10
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.__ FUNDAS NACIONAES E- ESTRANGEIRAS "

ANTUNlll TEIXEIRA M MWM

  

   

    

   

   

   

   

   

   

  
   

  

  

rand. de jalapa composta, de menthol, de sublimado corrosivo, de carvão (l'. Belloc (caixa), (le chocolate com

santonina, de chocolate com santonina e calomelanos. RHUIBAHBO granulado (t'. Menlel). Rlthl E QUan

em frascos do formato Roger e gallct, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de -lO c de lOI).

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem augmcnto de preço conforme a t¡uanlidade).-Sl:DLlTZ gra-

nulado kilo, dito em frascos de 230 grannnas, formato Chantcaud. Vl-ILOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

delo Coudray.

Estes preparados rccommendam-se pelos bons resultados obtidos, barateza e descontos.

       

5.9, Praça, de D. Pedro,1.°-LISBOA 51m 1?: :"gliçlggfjeõpãñfglíg gpàernrsggvjda da qualidade d'cllcs, renwllem mostras a quem 35 tem““ horas do. .manhã, para a compra de 44:600 kilogrammas d'_aveia, RUA DE D' PEDROs 87 . A

' 608:800 kilogrammas de cevada, 216:600 kilogrammas-de tava e PORTO _ r-

AOS SRS. PHARMÃCEUTÍCOS DIRECTOR TECHNICO-FJ. ESTACIO q 276:100 kilogrammas de milho para consumo dos_ _solipedes fornecidos ~

- l todo o aiz ilhas ad'acentes e ul. ”'wAm "i ' Pelos COPPOS› Suas fracções e @Stabelemfnentos 1101111331165; consmptes do RANDE sortimento do todas as classes de fundas dos melhores

etramar pue ,ainda nãd tenham re- AA mappa abaixo transcriptoi onde vas (11613131me7 Para' cadêdlm d alles' o systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

la ões com 2 i ' 1 - numero de kilogmmmas de genero que se Pretende adquu'lf- cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun- '

ç ~ › .......mm das para creanças,curnndo-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

' comum““ “MWM“ 'IHGIENE' A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS GÊNEROS A “MMM, das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-
roga_se queiram enviar os seus ends_ E ums, ,MWM E ESTABELEMENTOS mm“, cimentp encoptra-se umgrande sortimento de cíuntgs umbehcaes:-

re os ao escri torio da com anhia Ki_ 'm m; 'm mec 18.111.005, assim como meias e as lcas, suspens -

ç p s . p u l í --l-- "'-w- rios escrotais, etc., etc.

P'1'09“ de D- P0d7'0209› 1' “LISBOA Succumu¡ da padmiu mma, em Em“ 15.600 56,600 22,700 22,700 No mesmo estabelecimento faz-se todos qualidade (Papparelhos

a fim de receberem gratis o 1." nnme- ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.” , , _ , _ Porto_ . _ 99,500 41,900 35,700 OrthopediGOS para todas as deformidades que aparecem np corpo hu- *'

ro do boletim da companhia, publica- PHARMACIA p › › › 60 a 63 , _ , , , Tamos” 17,200 5,800 5,800 mano e que seja compativel a suahapplicaçao. O systema porque sao executí;

ção cujo conhecimento deve. interes- , , , , , Vizeun _ 10,500 3,500 3,500 dos estes apparelhos e fundas _é bem conhemdo dos ex.

sor-lhes. Deposito-RUA DO PRÍNCIPE, 92 A 100 Escola pratica dvanilheria em Vendas No_ meddlcos portqguezes e de_ muitosñestrangeiros, que os recom- ,

I "W " . n. n. men um aos seus pacientes com a maxmia con anca.BORRAS E SARRO DE LISBOA 21.000 ¡.000 1.000 E _ h d _ _ !ese di na classe medio ,

Escola pratica de cavallaria em Villa Vi- °°m° “ao a' _ e ser a“me PO“ q' _ a g a'
n' r- c . ' ' f b d P t l -OMPRAM-Slt grandes porções Esta companhia é a unica no paiz que fabrica_ em grande 88031,, e, cosa. . . . . . . . . . . . . _. . . . . . . . . . . . 1:900 29:200 10:900 10.900 P“TJ“S'“É@sdvâlspzàzprêfêãrãovzz sâtizjãzeããoexs E: :ãêrêãgggl

e ninguem Paga melhor Pl'eço por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran- Em?“ meu? (lâlànfffnterlageln Malafa- . . 32100 1:100i 1:100 ;2338 ::se mãessidâdeg &gem-ig iunimmeme só a mil; gendo O primeiro

v w w - n I ' a¡ É 5 É l ' 3 . É 1 " ' " t 3 ' “Á“¡'_ “*.g "M” ' '_”'ÉÍ^ l . à .' 'I ' . '1 ' ,-psueSA:j.IfStgs(t)iÀrua dOS RBlllO dia numero de P1 epa? açoes e espemqlzdadcs.cÍzzínico-¡Xfarmaceutzcas em pe¡ fel. êâoüêãzio . . t1. .ei .n. i . ..foi o pp¡ 35:9001 11:7001 11:700 que ha 32 aunos introduz¡ no Pam O ramo orthopedlsta, fazendo.?

. , , . . çao de acabamento egual ou superior ás Slmu ares origem estrangeira, sen- Gm O de baterias d'artilheria n o 2 em I sempre acompanhar de todos os memoramentos e descobertas que tenho fel_

do porém as de seu fab“co garmmdas pela companhia, nos seus componentes Alinnrante . | 24-500 9:700¡ 9:700 to á custa d'um aturado estudo, e segúndo as necessidades que se tem apre.

 

tanto em uantidades como em utilidades e or reços excessivamente menores. , _ _ , 6 O, Ti _ - - - . -

Aléin d'isso a dompauhiaqnegoceia emptodgs os artigos que interessam Reglmento d'artllherla n›° 3, em Santarem 82:900s 27;(;00j 271,00 sentado. b este ponto nada tenho que ieceiar, nem invejar dos estrangeiros.

- . . . . . - - v t ' ' Previno or isso os di nos facultativos e os meu numerosmsi-
ás classes de mcdzcma, emergiu, pharmacm, e chamou, taes como objectos de B“gflda dariam”“ de montanha! em F q _ _ f ueze'sp um u'e não íonfundam o meu estabelecimento com outros de l

utchouc a arelhoe de laboratorio etc sendo la sua du ila ualidade Vlw"“ do Giuliano'- - - - - ~ - - - - - - ' - ' 1 f 3000 5:800 03800 [nos reg p q . . . . l
ca . ; ' pp' . ' " pe l q . pe 'm a ,to de emana““ n o 3 em ¡axu-e- egual genero que ha na mesma rua e GttJOS pr0prietarlos foram mens oflicmes.
de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais cou- * g' *d ' ' i f

. - o .r .-.. n Antonio Ieixez'm da Motta.
veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimz'cos, etc., etc. m0“" ° ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' - - - - ' ' - - - - - - - - 10-600 08-000 1"'400 10'400

Regimento de cavallaria n.° 5, em Evora. 10:500 38:300 15:400 15:400 _*' 'ACOMPOSTO DE SAL'

Regimento de cavallaria n.“ (í, em Chaves 33:600 11:000 45:500 SAPARRILHA DE AYER-Para puriñ"

Regimento de cavallaria n.° 8, em Castel-' car o sangue,limparo corpo, e cum radi.

  

CONTRA A TOSSE
Fornecenn-se catalog'os e ínfonnações

a. quenn as requisíte

 

Aactorísada pela Inspectorz'a Geral

  

. . . lo Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36:600 5:800, 37:000 cn] das escrophulas,

da ame do Rw de Janeiro l l v i" j Regimento de cavallaria n.“ 9, em Alco- ' PEITORAL DE CEREJA DE AYER

unico i l ,l + 1 ,i bílÇíl. . . . . . . . .,. . . . . . . . . . . . e . . . . . _O remedio mais seguro quevha para cu..

legalmente aucmmado Pelocomelho de san. i A l Regimento de emana”“ “'° 10: em Aveiro 221700 71500 73500 ra da tosse,bronchitc,asthma e tuberculos
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pulmonares.

q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

. VIGOR DO CABELLO DE AYER-H

Vinte e quatro horas antes de se abrir a praça, serao apresenta- Impede que o cabello se torne branco _e

das, na seeisetaiiia do conselho. as amostras dos genepos que os concor- restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosa“,-

rentes pretenderem vender, cada uma em duplicado e com o pezo ap- Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de
proxmiado de tres kilogrammas, todas marcadas com a lettra alphabe- maneira ,,e sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.
tica indicativa da localidade para onde os generos destinadostcon- PILULAS CATHARTIUAS DE AYER___0 melhor Pugativo suave e

forme o modelo de que trata o numero 9 das condições, as quaes sao as . . _ ,a1 ›
- . . J inteuamente vege .

mesmas da arremataçao reabsada em 18 de maio do corrente anno e

estao patentes na secretaria do conselho gerente e na dos referidos eor-

pos, fracções e estabelecimentos militares.

Secretaria do conselho gerente da Padaria Militar de Lisboa, 22 ,'1-

de agosto de 1893.

pitaes. Acha-se a venda. em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e _firma do auctor, o o nome em peque-

nos círculos amarcllos, marca. que está de-

positada em conformidade da lei de 4 de

_junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

JORNAL DE brIODAS

tt nom: Ml'ltiNltE

A MODA NACIONAL

Publica-se todos os sabbados

  

ENXOFBE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

PREÇOS D°ARAME
GRANDES DESCONTOS

PARA REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

MMM““ “GMBH

Rua. das Janellas Verdes

1.45304

CANHÍSTA STA

n, nn nn manu, n
STA casa ú a que olTerece as melhoras vantagens em todas as operações dc cambio c loterias. Esta casa é

n unica que vende os bilhetes da loteria portngueza a ããtltlü, nieins billrtcs :1 M300 e decimos a 500

réis. Basta addicmnar ao pedido O porte do correto e dirigir ao camhistu Jose ll, 'Palm-LISBOA.

~ FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efiicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

    

  

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desinfectar casas e latrinas,tainbem é excel-

_ lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

O secretario, a cum¡- feridas.
\ A ' , l . o n . o'

(a) IJed'ÍO Euseklo d qhve'ra' _ a: Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

..AêPPiãPEM“_%9wWã° mllltat:__ :este: _Preço 24o réis.

~ I afecções do peito, catarrhos, males da gar--

gcmta, breno/ritos, resfriamento, (fe/luxo, rheumatismo, dôres, etc.,- 20 annos de

maior suecesso attestam a edicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.

dfitfttiüllm
CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE lNVEBNO

20 desenhos. E' hoje o jornal pre-

ferido pelas elegantes e modistas.

Supplementos de moldes cortados

em tamanho notavel.

Preço do numero avulso 100

réis. Assignatura por 3 ou 6 mezes

800 e 1dÕUO réis.

Pedidos a Fontes P. Mello em

Aveiro ou directamente á Agencia:

65, Praça d'Alegria, Lisboa. (Cen-

tro de assignaturas para todos os

jornaes de modas).

    

nua PlillSPllA'l'll DE llüRSNRlI

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e. assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

lt'lnpt). 'l'ambe n é muito util no tratamento de Indigestâo,Nervoso,Dyspepsia l

e tlÔl' de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento,-Os

mpresentnues srs. JAMES CASSELS & C.“,rna do Mousinhoda Silveira,-

l'orto, dão us formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

BIBLIA SAGRÀDÁÂEÍUSTHADA

Assigatura 20 réis por íasciculo ou caderneta. l

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ llUllillilllBll ll PRIMEIRO WMM!

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA ,

MOUSINHO DA SILVEIRA, |9l., I.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

Remedio soberano para a cura rapida. de

  

      

nlcnuímii anunciam_

DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

por F. A. DE MATTOS

Designando a população _por districtoe,

concelhos e freguezins; supcrhcie por distri-

atos e concelhos; todas as cidades, villas e

outras povoações, ainda as _mais insignifican-

tes; a divisão judicial, administrativa, ecolo-

siastica e militar; as distancias das freguesias

ás sedes dos concelhos; o comprchcndendo a

indicação das estações do caminho de ferro,

do serviço postal, telegraphico, telephunico,

de emissão de vales do correio, de encom-

¡nendas postaes, etc, _

As'signaeo na. travessa de S. Domingos,

39, 2.°-Lisboa.

._-__.-..

4 LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

. AVEIRO

ALMANACII os LEMBRANÇAS :um 1893

Preço: - Cartonado 320 réis; brochado,

420 réis; dito das senhoras 240 réis.

   

Lãs para. vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma. surprezn.

Boas do pensas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissimns desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 15000 até GdOOO.

Velludos de seda pretos e côres desde 113500.

Peluohes de seda para. cunfecções 443500, 36500 e 15200.

Pannos francezes para casacos desde 16000.

Visitas modelos francezee 3095000, 256000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

_.___(*)__....._

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEÍIS DIEDALHAS DE H()NIlA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE OURO

Concedída pela classe de hygíene, conforme consta do catalogo ojciaà

das recompensas-_Classe 64, pagina 4: 794

Sedas de Lyon

_ Em preto p todos as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe
ciaes_ exclusivo deste estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA. 55 A 4|

...._.

    

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboa.

 

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. .F.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da. administração

Rua. da. Vera-Cruz, Aveiro.

NOTA-Remettem-se catalogos illnstrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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vide¡ mas é verdadeiro, e se executou entre nós no governo

da Carta, e no anno de 1836.

Depois d'cste delírio ministerial, que outro nome mais mo-

derado não se lhe pode dar, é facil de imaginar com que im-

pressões sahiriam para fóra da camara, no meio dc uma das

suas mais importantes sessões, os deputados, lançados, e ex-

pulsos para fóra d'ella quasi à Cromwollll. . . E tambem não

será. dificil julgar qual seria a impressão que este acto pro-

duziu no pais. . . Então ainda se dirá que o povo por diver-

timento faz revoluções?. . . O poder commette quantos exces-

sos lhe vem a cabeça, e quer ao mesmo tempo que o povo te-

nha sempre um comportamento regular e rigorosamente ma.-

thcmatico: taes desejos não podem ser se não effeitos ou de

muita presumpção ou de muita demencia.

N'estasdisposições se mandou proceder ti. nova eleição

de deputados, e o governo, em consequencia d'ella, ae julgou

muito mais forte e seguro, por que contava com uma grande

maioria n seu favor. Creio que, com effoito não se enganava;

mas como nem sempre uma grande maioria de deputados ex-

prime a geral vontade da noção pelos meios que os governos

empregam para. a conseguirem, o resultado mostrou que o gt-

verno nada com_ ella tinha ganhado para a. sua segurança.

No Porto a eleição tinha. sabido muito a favor ;la opposição;

e como no chegarem os deputados eleitos d'aquella heroica

cidade a Lisboa. no tempo marcado para. n reunião das cama-

ras quisesse o povo da. capital festejar-lhes a entrada, o go-

verno teve n imprudencia de levar a mal, e querer impedir

esta. demonstração publica. Os animes se cxaltarnm com este

irroflectido e temorario procedimento, e o resultado foi, qua

nessa. mesmo' noite rebentou uma revolução, e na manhã do

dia 9 de setembro de 1836 se aclamou a constituição do an-

no de 1822, e por este acto acabou a Carta Constitucional.

b to'
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nova que participaria tanto dos principios nlella consignados

como dos que se continham nn Carta Constitucional, que ha.-

via sido aholida.

Em consequencia d'osta convenção se convocaram as

côrtes constuintcs, que foram eleitas debaixo d'esto principio

sem repngnancia alguma, e com a. mais ampla liberdade: tal

foi o assenso publico, que a' nação deu a revolução de setem-

bro. Não direi que estas côrtos fizeram quanto podiam fazer,

porém, ao menos mostraram que tinham bons desejos de or-

ganisar o paiz, e tira-lo do cabos administrativo em que o ti-

nham posto e deixado os ministerios da Carta. Entre as boas

leis que fizeram não se pôde negar que a da creação da jun-

ta do credito publico fosse uma das mais uteis, e capaz de

gradualmente ir extinguindo as nossas dividas tanto internas

como externas; mas d'cste mesmo elemento da nossa prospe-

ridade futura. se serviu depois, em nome da Carta, uma ad-

mistração dissipadoru para anginentar ainda a. divida do es-

tado, convertendo criminosameute o que estava destinado pa-

ra amortisar em um instrumento de inaudita dissipação.

Um dos trabalhos mais importantes de que ella¡ esta-

vam incumbidas em o da nova constituição; e a sua formação

ou projecto foi encarregado a. uma commissão que o devia or-

ganisar, e depois apresentar ao congresso para n'elle ser dis-

cutido, e depois approvado. Em quasi todos os artigos main

charam conformes todos os membros, o n'aquelle em que hou-

ve discordancia foi o da organisação de uma segunda camara, A

querendo uns que ficasse como a antiga, composta. de pares

hereditarios, nomeados pelo rei; o outros que tomasse outra.

denominação, e se compozesse dc membros nomeados pelo po-

vo, e do duração temporaria. Esta divergoncia de opiniões

não alterou porém a harmonia. que sempre se conservou entre

ellcs, e a final a ultima opinião é a que foi adoptada.

_ Mas em quanto o congresso se occupava n'este e outros

trabalhos para melhorar a sorte do paiz, e particularmente

procurava restabelecer a confusão e desordem em que as ad-

ministrações passadas tinham deixado a fazenda publica, uma

give conspiração as urdia para destruir a. otra do povo, que

tem olhado, ou de proposito ndo se quor attender. Existia, e

ainda existe um protesto solemnc dos deputados do povo, o

dos quses era um, quem escrevo estas linhas, contra a violon-

ta supressão da constituição do nuno 22,' e este protesto ain-

da não tinha esquecido ao povo portuguez. E pois se todo o

homem tem direito a se desforçar do uma injurin ou roubo

que lhe fazem, negar-so-ha este direito a uma. nação? A por-

tugueza tinha. legitimamente reconquistado a sua liberdade no

anno 20, o tinha. por seus procuradores mandado fazer aquel-

la constituição que de muito boa vontade c livremente havia

recebido e jurado; como queriam então que se não lembrnsse

da. obra que tinha feito, vendo que a outra que tinha adopta.-

do não lho sutistazia as esperanças que n'clla pozéra.2 Como

as nações não morrem tambem seus odios não esquecem; e sc

não se empregam logo nos pais, cedo ou tarde se empregam

nos filhos ou netos. N'este caso todo o poder que quizer scr

duravel, ou não ser perturbado, den ser justo, paternal o

beneficc; a violencia. arrasta. sempre oomsigo a vingança.

No estado deplornvel em que a revolução achou o paiz,

não podendo de repente melhora-lo, viu-se ella. em grandes

difiiculdades, o teve que fazer muito¡ sacrifícios para manter

a ordem publica. Como porém a nação tinha de bom grado

não só aceitado a nova. ordem de cousas, mas ainda mostra-

do que a desejava sustutar, o novo governo entrou a. cuidar

em ir dando desenvolvimento a diflicíl administração do que

estava encarregado. Comtudo, em bem poucos dias, e logo

em novembro teve que luctar com uma contra revolução na

capital. Como, porém, não tivesse apoio algum seguro na opi~

nião publica, e apenas se confiasse no auxilio das guarnições

dos navios ingleses, que se achavam no Tejo, e chegaram a.

desembarcar, vendo frustrada 9. sua tentativa, em pouco se

deu por vencida, e se entregou, por assim dizer, á discrição'

ou antes á. generosidade das forças populares. Para se mos-

trar qual era u'essa oecasiào o bom senso do povo, quão lon-

ge estava das ideas anarquicas, e sinceramente dcsejavaa

conciliação de todos as opiniões political, de boa. mente con-

cordou em que a. nas constituição de 22 fosse refundida om g,

...L

CAPITULO IV

A REVOLUÇÃO DE snrsnnno, n A consrirmção

no Anne DE 1838.

IIc um facto oxtraordinario, mas verdadeiro que ainda.

até hoje se não sabe quem fosse o auctor d'esta tão rapida e

não esperada revolução. Mas o que isto não só mostra porém

prova é, que ella estava no espirito do povo, porque ninguem

a ella se oppôz tanto na capital como cm todas as províncias

assim que ló. chegou esta estrondoso. noticia. A ella. unanime-

mente adhirio todo o Portugal, porq-ue ainda que houvessem

muitos individuos que a. não approvasscm, estes eram em tão

pequeno numero, que na. actualidade não se atreveram a de-

fender pela força a. Certo. que tão repentinamente acabava do

cahlr sem estrondo nem bolha como edificio arrumado pelo

tempo, e que desaba quando menos isso se presume.

No ponto do acabar de escrever estas linhas me chega-

ram á mito as primeiras noticias do. grande revolução de P <

ris dos dias 22 e seguintes de fevereiro d'este anne. E lendo

a moderação que mostraram os deputados da opposição, pu.

blicando por um manifesto que desistiam do comparecer no

banquete putrlotico destinado para. o dia. 22, e ao mesmo pas-

so convidavam o povo ao soccgo, e' n imita~los para poupar o

sangue o as desgraças das victimns com que o governo, pela.

sua. posição hostil, parecia querer afiligir a França; fiquei, al.

tamento admirado de vêr, que o governo, por sua cegueira,

quizeseo, como louco, correr tão desatinadamente á sua. por.

diçào. As mesmo tempo este facto me excitou vivamente a.

analogia. que elle tinha com o outro que acabava de escrever.

Sim, o querer o governo entro nós impedir no a-nno do 1836

as demonstrações publicas a favor dos deputados da opposí_

ção que desembarcavatn do Parto, produziu a revolução de 9

de setembro! o a teima do ministerio frances um quere, im_

pedir as demonstrações populares a favor d'aquelle banquete 4

produziu a queda de um throno. . . a queda tremenda de Lui¡


